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^Diario político, de avisos, noticias y decretos 
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S A N T O D E L DIA.-Santo8 CoIesHno y Celso y aanta Catalina de Falencia 

P X J E R T A F E R R I S A , 2 3 

HctoaloieQte m Exposiciiio g Vsuía de las tlamailes la Estadía 

V E R D A D E R A S O C A S I O N E S 
en a r t í c u l o s de a l ta novedad 

C a c h e m i r e s s e d a - L i b e r t y s - P e k i n s - G a s a s 

Y o i l e s d e s e d a - F l e u r s d e Y e l o u r s - E t a m i n e s 

G a s a s p e r l ó - C h e r m o i s e - S h a n t o u n g s - C r e p s 

F o u l a r d s y E s t a m p a d o s d e t o d a s c l a s e s . 

gopipleto m m eü eííEBos m pbiebb g o h i h é 
G R A N B A R A T U R A 

e n P a ñ o l e r í a - T o b a l l a s - S á b a n a s - M a n t e 

l e r í a s y b l u s a s c o n f e c c i o n a d a s . 

S E C C I Ó N B S P E C I H L D E e O N F E C C I O N E S E N B L H N C O ? e O L O S 

Precios reducidos duranle los días de Exposición 



M l n e n a l n a t u r a l , a l c a l i n a i raseosa . E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e los m a n a n t i a l e s 
de lu Sociedad Anóniflia VICUY C A T A L A N . S u p e r i o r y m á s e c o n ó m i c a q u e 
todas s u s s i m i l a r e s . P í d a s e o a t o d a s p a r t e a e n b o t e l l a » y i n e d i a » b o t e l l a a . 
A d m l n l í t r a c l ó n : R a m b l a de l a s F l o r e B , n t u n e r o 1 8 , e n í r e s n e l o . — B a r c e l o n a . 

P l í n i n n <?f5í«1»r7Í!!p'T'h e s p e c i a l p á r a V x A S U B I N A B I A S y S - F I L i a . J o . 
C l l l U b G Oúl i í l U ü ' ü l l v e U a n o » , 9 . t l a y c o n s u l t a e c o a o m i c a de 7 á 9 n o c h e 

T O S F E R I N A . Se cura con el suero ' 'S IC" . Faüias. 
! > « I T m h m ^ m ^ e l H o s p i t a l de l a S a n t a C r u z . V í a s u r i n a r i a s y s l f l U s . 
U T . J . t O r J i e r P z a . Regomit - , 1; 2 Á 4; e c o n ó m i c a , 6 á 8; f e s t ivos , 11 á 12, 

Pasííllas de café con l e c h e > r ^ ^ ^ 
X\v P T OH1 * I 1 " E s p e c i a l i s t a e n B r a r g a n t a , n a r i z y o í d o . P l a z a C o m e r c i a l , I , l . " 
U f f l l U l ñ i p ( frente a l m e r c a d o d e l B o r n e ) : de 12 á 5; fes t ivos de 10 á 11. 

S í f i l i s r e c i e n t e y a n t i c u a . — C u r a c i ó n 
up le ta y r a d i c a l . T A P I N S R I A , 3 0 . 

C 0 n r s U £ . 7 A G R A T I S d e U a 1 y d e 7 a 8 . - D í a » f e s t i v o » s o l o do U á l . 

D r . O - a l l e s © V I A S O R I N A R I A S S F I L I S 
—18, C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 — O O O 

D R . C A S A S A 
S n f e r n t e d a d e a d e l a p i a l y d e l o a « x ^ a a M 
g -vn i ta laa . G o n a e l t a d e U y m e d i a * 1 v 
d a S 4 7 . d a l l e T a l l e r a , n.» 2 8 , e n t r e r a e l o . 

P r i n o ^ a l ( T e a t r e O a t a l á ) M X ^ i J i V ^ Á ^ ^ 
actria MAROUERIDA XIRGU.-NIt , Tertulia C a U l a ista: t.* tovr» d a U suatoa, £ a pesca deis 
Uag-ostlu», nova de bril ani éxIr.-Demil , divendres. no hi ha fundó.—Oissapte, benefld del» por
tera y acomodadora: i-a. dama da l a » omuelUa. — Fuiictóus per diumense. tarde y nlt; Ultimaa 
Irremlsihleinent del L a dama de l a s oamcllas, per la XIRGU. — Dissapte de Gloria, 15 d'Abril' 
E S T . ENA el drama románllch en 4 «ctes de A N G E L Ql.TMERA t a r e y a a l o v « , pr tagonists 
MARGUERIDA XIRQU. — Dec.-rat nou de Vilomara, Moragas y Alarma. — De ípa lU ea compta-
duría per totes les fundóos. 

G r a n T e a t r o d e l L Í O e O pi\m*'":l3 , 1 9 1 - Pesrjyal Wagner. - Abono: Sa halla 
v r i « u u j . occbt w u t s i ^ j i . u a u «blsrto la administrad in del teatro. d e l O á U d e l a 
mnflara. d,e 4 á 6 de la tarde y de 9 é 11 de la noche, pudleid > verificara> á cjalnulara da las al-
juientas formas: A DIARIO, i turno, A ciclos de la Tatralofiía y A un ciclo de tarda. 

T e a t r e K a m e a ^,"raP»ny'« dramítloa del actor P E R E CODINA.—Fondona per avul 
. " ^ diious, tarde, á l^s 5 y mltla: fenrcdo en un acta E l rapta do l a Ba-

bina. — L a nova oomedia de ara,] é i i t , en dos actas, de M. Folch v Torres. 
¿ • O N O I j E ! K , E O T O . R , 

sí 'cra'enV'acies yC3* í i a d r ^ s 81 h M t • U • ~ N't' * tr'!8 <,uarte de 8: 1 ' representacló de la obra 
F A S S I O A d : 3 R . X D E : 3 S r O S T R . B 3 S f f l K T Y - O R , J H S S t T - O K , I S T 
cor m eos de ball. bnllant apnfeossi.s.-Dlvendres, dissapte y dlume:i2o. tarde y nit: PaaBió v 
mort de nontre Sanyor Jaüu-Ori»t.-Preus de c.stum.-Se despatxa en comptadur(a.-Dla 15, dis-



m © s i t i r o O i a r c o B s t x - o o l o x x ó s 
HOY, J U E V R S , S E S I O N E S C O M P L E T A S D8 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 18 N O C H E 

de prosrama, todu estrenos, sle:id>< la liltlma la herniosa cinta de gran espectáculo, la película ote 
tnds éxito prese.i íadi hasta el día 

en eoteres, 
cera parte 

s.]Jnlc« en España » ««elusiva de esta Empreaa y estreno dt la aeniaclunal película, ter-
3 de «La trata de blaucas>, que tant:> ¿xito alcanzó y tiene por tltalo 

Palco aln e'itradaa, 1 peseta.-Preferencia, 50 cintlmaa.—Platea. 25.—Primer piao, 15 « aeflun-

S a t r o T i v o l i ^ S ^ S S ^ ¿ P O R T E U R E S D E P H 6 0 7 

tt^ñer» M ^ f í f f , ' ? ; , ^ GOP BE TEL8S (i « t o ) . P B T I T P f l T f l U 5 . 6 . 
( í actoaj.-Biitaca y entrada, 1 peaeta.-Entrada aeneral, 50 cénta. 

Ompafl l i d m l o Ifrlca dlrlílda p ir RICARDO Q U R L L « J U 
LIAN VIVAS, delai iua f rman parta laa primaras tiples J U L I A 

—z V E L A S C O v PILAR MARTI. y J 
Jncvea, tarde, d tai 4 y media.—Oran matlnóe extraordinario de Moda—Repetlcldn del benefi

cio del barítono Manolo Pcrnández: l , " I>o pa ia í l o , pasado. — 8.* S I erattaro. — 9.a Molí- i 
Boa do viento. 

Noche, d laa 0 y cearto. — Repetlclán del beneficio del barítono Manolo Ferndnder: I . * E l d ía 
ao ' • j e » . — 8 . » t o pnnado, nasado . -J .* E l Kkltero.—4 ° Hollnoa d* vleuto. 
. r,s."h',d.i: Gran (unción, exlraorú'limrla cu honor do loa vollentes toreros Masltmialio, B k n v n i d m 
1 mompagu/in. contratados por la A S O C U C I O N D E L A P R E N S A DIARIA, para la corrida del 
Próximo domingo.—Reprlsse de L a oo. r m da toros 

T e a t r o N o v e d a d e s 

Teatro de Houedades o e o 
•an T o u m é e artística de Mita. — 

I L . E S O R E L . 
con el concurao de Mr. CIEOROES GR AND, aocleiair* de la <. o medie Frangalse.—Traa UnT 
ca í representaciones: 34,23 y 26 de Abril, con las obras 

I j o , i ' s o o r x t i * ® — l j ' s . v . : - j i r t : . ^ i & r » y S u p l i ó 
Quedn abierto el abono en la Administración del teatro, de I I 4 1 de la msllana, de 4 d 0 

de la larde y de 0 d I I de la noelie.—NOTA: A loa señoras abonad 'a i la Tournie madame 
olanche Dutreane, so les reseryard sus localidades hasta el día 16 del corriente. 

Compañía NIEVES 
\mmmmamm mmu 

SUAREZ-SIMÓ R A S O 

Hoy, Jueves, farde, á las cinco 
m n m m t n de m m , f i p R E e i o s espeotes 

Unica representación en función de matlnée 
de la nueya comedia en cuatro actos, 

I » A A L E G R Í A D E V I V I R 
O K - A K r D K P S O H E S I T O 

E Npche. d las nueve e^ punto, Jueves selecto d beneficio del Albergue de San Antonio: L a t doa 
í'fjosas coinídiaa en dos actos t a olsatta y L a sombra do» padre. — Vieriea: Ultima repreaen-

R . a í ' l d e L a alí-«rrla da v iv i r f P.l ohiqnlllo —Sdbad > próxfmo: B E N E f I C I O del primer actor 
"''-ARDO SIMO-RASO, con la comedia en doa actoa Olarlaas y las doa comediaa en un 
«cto De oaroa y Zarsamor*. — Su deai i despacha en conudurfn. 

E l d o r a d o . - T e a t r o d e C a t a l u ñ a . - BepresendicioDss cx iraorf l lDír las 
< 4 « l a . O o r a p e t t i í o . c l m m n t l o a . l t a i X l a . a u . que dirige el eminente artista 

F E R R U C C I O G A R A V A G L I A 
Sisee abierto el ABONO POR 6 FUNCIONES d lunes, mlírcolea y vlernea de Moda. 

Debut el adbado de Gloria, 16 de los corrlentea. • 

file:///mmmmamm
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3 " ^ . , T E ; A T T « . O 
InMfl», 6 «fc Abril do 1911. -Gran coBinnflfa de Cine y Varietés-5-000 raetfos de pelícníag. 

T H E f t o k D O N l S . TROUPE. - L E S R E C ' L E S S . - EDMON de PARIb- - Exito colOMl M 
excéntrico 

I E S . ! E C a r I - i - A . 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^ ^ d V D « 

. 1 F e d e r i c o Q . P a r x e ü o • 

de 

Eecogidos projrama». 

T a a * v n X iftnet O*»» r n " t « r . - Gran compaiUa cómii-.a-Krlrii CU3SLLS-NIUBÓ. - T a r 
X e a t i U i i i r J U U rtai 4 4. oaflamon ra, - 2.* E l raolnta - Noche, á las_S: 
B l barqullloro. - 2,» jExito! íEkHi.! del eminente xilafonista T O I S E T , 

Sábado, estreno: i.a partida da l a parra . 
3.* Han J u a n a « L u z . 

T f i f t - t r n I C n o v a " o í - í u e w s . tarde, é las 4 ? 112. srandloso matiníe, 50 c * n t « . - l . • EkHo 
* w M u c V u de r ign .panta lone» en ilau»».-2.# Exito grandioso la opereta en 5 acto» 

E L P R I N C I P E D E A L T S B O U R G 
P R E S R N T A C I O N C O L O S A L . PARTITURA PRECIOSA. — Noohe, á las 9 9 cuarta. funcMn en
tera. 30 céntimos: I . " La opereta en I acto, Eysler, B l Joven papa.—a.» L« opereta en 5 actos 

E L P R I N C I P E D E A L T S B O U R G 
Maflana, vlernest Estreno en ríarcelona de la r,hlri ¡ot;i lírica de lo» aetlorea Lorente y Aznar, 

música del maestro P iñena , Hue lK* a« o e ú o r a a . - S ' c despacha en contaduria. 

T e a t r o A p o l o 
Hoy, Juove*, 8. —A la» £>.—Beneficio de lo» porteros 
y acomoda dores. - - B J 1 o á l o o r s d r o - n a a . 
e n 4 a o t o s . 

^ r . ^ ^ ^ - K ' d i ^ í ^ ? r r J e 1 r ^ S El cabo HoDal. héroe ? mártir. 
Sábado, rnaparicidn del aplaudí !» actor Sr. C A R N I C E R O , con on hermoso proarama, •íBIJi' 

T E A T R O A R N A U — M U S I C - H A L L . 
Hoy, inewe», tarde, á las 3 y media; noche, á las 9. Secciones económicas verdad. •==1 

6r3Ddt03o éxlio de las Mtt suoesiifas g de ias hogíibs alegres. 
Hoy, tarde, i las 5 y S i l y noohe, á las 10 y 1(5, seccione» extraordinarias con la a b ' l E l ífi 

R E P E T I C I Ó N D E L P R O Q R A R ñ A S I C A & . ' P T I O O O C A Y E R 
E l concierto mis inmeroso (ine existe en Barcelona. .La» malcres m í a hermosas, má» artis
tas y más orlainalea. Presentación esplendida. Luio extraordinario. Pruebas son amores y 
no buenas razone» La simpática ROMERO- La indiscutibleP.RLI .A L U L U . La l'opalar A D E L A 
SAVS. L a cooplel l í ta del día LA COCHBRIN. La bonita I S A B E L MORBNO- L a hermosa 
O T E R O . La bellísima B E L L A ES>18RAU>A. L a Ineimpsrable BAR'^UERITA. L s eleaa.ite 
AM'íRICANITA. L a notable pareja LAá O L I V A L E S con su machictia y baile» orientales si-
ealiptloi*. i-« prBCl wisimi o'mletlsta B E L L A ORISAMTHVIA, promta-la en yarlo» concar
ao» de belle»a. L a ovacionada pareja de baile espafl 1 IMPERIAL G U T I E R R E Z . L a divina 

r r * - ~ - ~- I S A B E L L A I D E A L . ^ r ^ ™ ^ ^ ^ ~ ~ x ^ x . r r c r " ~ 
' d ? , ^ M T H M G l í E P J T H ^ M l ' t O Ü H e E R V H K T E S 

K » a ^ ^ » Z A : é V ü ¿ con L A H O R M I G U I T A 
Acontecí mien- T A P T T T ( i i á O T T l ^ flue se la huscarín t A BEZ.T.& B 8 B B 
te alMliptico J J * * * i JU" j . * * J \ J J y se la matarán y O O f l O B A dol B I O 

L a reina de los monólogo» sicalíptico» es X j % ' . 3 i 3 í l ' a M O K T Z ' A I _ , " V I T O . - Unica 
un an flénero na I-i<=i, faallA. X T O ln! T - ^ i - X - i V I T O , — l-.t tanfliiiata X j a . fooll-l 

El 

M - C J J V i A J - i V X i / I - J . - E s CG.ipIetlsts JUl'X O ^ l l W . JWtUIÑTT A X j V I T O . - E » 
moDoloSuista I j a . toalia. M O I S T T i J - j ^ r i T O y para su oriaínaUdad Z~¡o. to«Ila 

Esplímlido y confortable Foyer. — Servicios de primer orden. — Grandes bailes i todas horas. 
— — - No •nanclamos el vermaoth del dominio para proporcionar más sorpresa. —• 



T f i a t T A f M m f r n Hoy, (aevas, larde, é l«» 4, tspeclal. Entrada, 55 cínf imos. Coloaa I 
A c n u v « U U I U U / U mat lnéede Moda: ! . • E l conde de Luxembureo. 2 ° l-.l exii«/.o 

<>el dia. Mellaoa da viento.—Noche, á las 8 y media: I . * £ 1 palaolo de loa duendea.-S,* Estre
no en Espaila de la zarzuela en 1 acto y 3 cuadros, de Cabañero» música del maestro Carrilero', 

E S I - " V O T T O C A . Í S T T 3 : 3 0 ^ . 0 
o . 'Xol lnoa da viento.—Mañana, viernes, estreno en Eapafla: L a s badaa do Ohia Cbln. I 

T e a t r o O n . ' c a r r f i A las 3 y media, popular; entrada, 10 céntimos. — Atracclone»; Hl 
j . i , . V . o T ; « 7 y . » vaadívl l !e Blaebuto al oaluvara. Los emperadores y archiduijues 
de la risa L E S N O V E L T Y . y el bicho picante t a Pnlgra, por la bella HAL.-IESANA. 

A las 5 y media, tarde y 10 y media, noche, sesionas eapeclalee.—A petición de sran numero de 
concurrentej que no pudieron obtener localidad, por estar afoladas, en la sesión de las 10 y me-
«la, noche, de ayer, se repel ir í el prourama «icnlíptico do M I E R C O L E S V E K D S . 

Dos PULGAS á la vez m D o s PULGAS á la vez 
• PULGA BELLA CARMELA ^ PULGA BELLA GUILLEAl )f 
L A U L T I M A P A L A B R A D E L A S I C A L I P S I S 

A . 3 3 E J M A . S 

La PULGA por la bella PALMESANA - La PULGA por la bella LILIAHE 
1.» r u i u G - A . B e l l a P A L M E S A N A 
2. ° P U L G r A B e l l a L I L I A H E 
— — — — — — — — — F x j r j O - A . M A L i i a i o s A . 

3 . ° D o s P U L G - A S á la v e z , dos , 
BELLA CARMELA ^ B E L L A GUILLEM 

las dos á la vez en escena partida y cada cual en su 
propio salonclllo, completamente lujosos con muebles 
recibidos de la casa ilellchys, de Londres, destinados 
para el Gayarre, se buscarán con su genial maestría el 
picaro bicho que tanto les molesta, y demostrarán una 
vez más que en Barcelona, son únicamente ellas las que 
^ mejor lo Hacen á la vez. 

PUBLICO: Va sabes donde fe esperan á las 5 Va de 
la tarde y á las 10 Va de esta noche. 
PALMESANA ¿ LILIAHE ^ CARMELA . GUILLEM 

eieflanle ^ maliciosa ^ picaresca ^ sicalíptica 
" Además tomarán parte todas las artistas y atracciones. - . • • . 
, Prepárense para las sesiones da la» 4 y a tarda del príxlmo domlntfo. — rtstán en camino 
•is aceitunas rellenas elaborada! especial menee para el Uayarrc y que aa servirán en el vermoi'.th 
del próximo dominao, á las I I y modla d¿ la mollana. 

A L C A Z A R ESPAÑOL 0 T, X J n . l 6 > n , «T.— Oran oaf* ooneerl. 
K s i t a u r a n t flo primar orden, oca 

Hoy, tarde 
- y -
noche: • L A R E V Ü E D E L ' A L C A Z A R ^ 

•*irivKiijua«NBrni»n 

Grain Café Apolo ^ r f l ? P t t ó 2 l o ° " - I ' ° Concierto y Oina 
— todos los di se, lardo y noehe. 

3 6 E L E O - A N T E S C A . M Á . R B H A S , 3 5 
V . . * " 'tk— O a f é o a c t r a : s t > o é n t i r a o s . - E t i t r c w l a l i t o r » . • • • • 



A T B A C O Z O S E B 
V a r i e t é s - C o n a r r i 
Tarde, á las 3 y 1:2 

m u EDÉN CONCERT 
t -Hál l PARISIEN, ÜÍICD E l BÍRCKLOM -

A S A L T O , 1 2 

Broche, á I sa O y l i a 

r E K T K O B E L A M E J O B S O C I E D A D I V T E V « A U Z O V A b ===== 
Hoj^ar iado prOí: ama por toda la T R O U P E ANQLOPRANCOITALO-ESPAÑOL A 

Hoy, 
jr^o debut: 3 S15TERS BSLLATZER 

Tndo» To» dfag, 
tarde y noche, O S A D A Y A C G O 

trapecistas, nilmero jfit 
de prinier_ orden 

Danza* al des
nudo artístico. 

l y m i t m r ^ ' ^ iestáfifaBl m primer orden 

m u s i c - h a l l | g„A B U E N A S O M B R A Q ^ j o l , 3 

•75 

se 
< o 
o 

B S X I T O D E I - - A . 3 T A K - D K S A . I j E 3 - K . H J 3 
H O Y . T A R O E Y N O O H B : A . P A . O A . y V A M O N O S 

t i E l delirio sicalíptico por S O £ j S O 2 * A . con su P U L O A « 
Succés < M i l © . O A " n Y D E i r K / A O A - S . c t o ü e de I.» 

Tormenta do aplansna <i L A U R E D E SAD". •:- MAUD SAPHIR • > D A V R O S E -:• 
Y A E C K -:• I.A CASILDA -:- L A S QIRALDIN'AS -:• SHHREZAIDA 

E n eats Cooulor tu l a aiocrtA es ooatluo* y al rasooljo es total. 
Próyfmnmente: DEBTTT de L A M A R I U C H A . notable bailarina y coupletlsts. 
B M T A A P A L I B B E . - H e B t a n T a n t do primor o r d e x - B O T A g a L S O B A T I B . 

5 5 
s í 
' S 

Diorama. « . Hoy, jueves, tarde g EOütie, la pencóla de grandioso éilto 
111 Estreno de la Interesante película cómica 

«Una apuesta original» y otras. 

T 3 « < O Í c t V A T V t St a 8, Q a m b U E a t u U o s , 9.—Hoy, jueves, Vran matlníc de Moda. 

4 r u i d o s o s é z i t o s , 4 

L E S JOANNY - L E S FLORENCES - L E S IBQRRA 

- T R P E N I 7 A y AHTONELU • ™ 

A X a P O I i Í O R A M A 
á cerciorarse de l a verdadera 

magni tud de los programas. 
ttaln. TVf aytyá E.'it cofossal del Oran Calvafl. — Interesantlsslni programi: «Maniobras 

i a & c x u c naval» de M Esquadra Espanyola i Rosas-, -Lear de artistas-, «La laida-
pantklóu*. - L ' i.mor y el dlner- y a! tres. 

Cinematógrafo Beliograff « > » ^ ^ 
ZJA. O A I D A . D E T i a O Y A . 

T » W f t M f l l l * » 'Paralelo!. — Todo» 1 is día?, tarde y nociis. oxtraordioarlas sesiona* de 
X i % l í * a x - < í . y i u a r.ine v Vnrieté» , -aran éxito de L A B L A N ^ I U T A , coupletistJ bailarina. 
Exito ruidoso del célebre xilalonitta T O I S E T . — Tarde. 4 las ft. — Noclio, i las I l . - L a pulsa por 

la simpática y elegante c >upletl8ta 
* B . A S E L L A D D M E D E L * 

nada sicalíptico, la pula? moral, la pulga üoi iaüU.-Mañana, grandioso debut de L E P B T I T B E B -
T I N . transí r mis la IniiaitaDla. 



Bala Balmeg ^ " I ^ ^ a ! d ^ 
pelfcnlsi.-Exito de L E S B E R r í A 0 1 í . - U MUÑE-

..e oiccut*. canta y baila. — Succéa del musical 

o - r a w & j > l j ^ ó n D o m i É c : 
Hoy, jueves, secciones de Moda.—Hermos.. oroflrama da pellculaa.—Exito continuo de INIMILEB • 
tmitncor de anlmalct y musical.—JOSE THIS , acróbatas, troupe da 8 peraonaa. 

Papas, mamas, tíos, tías, abuelas y abuelos, 
Bara aMpUedan disfrutar, reirao y floiari llevad al Doró A vuoatroa 

mos, hijas, sobrinos, sobrinas, nleías y nlefos, 
Para que vean los monos, oáb, irni» y ponev de 

M i s a P A r m - ü P E T E R S 
Continúa sfempre con el mismo éxito y siendo admirado p ir an talento elnotablUslao artistlt 
Próximos y colosales debuts, se prepara una colosal y 

— ! • ii m — — i h i i i i w i i i B a a e — — Q O T ' j i « m i m — « a g i 
Hoy, luevea, hermosoe estrenoa: «La mentira do Juan». 
• Cabras obstlnadna» y cada día más íx l to de la hermosa 
película « O e t i d » c t e T r o y a . - y otras de las 
meioraa marcas. 

C i n t l V i n f A f i » Riera A ' , ' , 23- HnV' iu0 ' e í ' programa monstruo da eatrenos: - L a 
,7 • x w w í - i j * mentira de Jnnn el Lisiado-, «Lo i]ae debe ser s e r á s «La íaHa-pnnta-
ion>, nuevo modelo de la M. CIiInaBní, Cllpay-, .Curioso Impertine nte', «El Kembrant de la 
ca i ir . i e l Pincel., .Bebé hipno- I h C ü i n ü H F T f í f i l f l l y otras do verdadero es-
tlzndor.. . L a na#Ma., *xlto, fc« ^ H I U H US. I I ^ W V H freno. - Sesiones deade 
•aa 4 de la tarde.-Entrada general. 10 céntirooa.-Preferencia, 20 céntimos. 

••ssaBHMMsnananHaasv 

Hoy, luevea, flrandioso programa.—La emocionanto película «Nardirk. autor de la Blanca Escla-
va.-, que tnn icuombrado íx l to aícunzó, 
T E N T A C I O N E S D E L A O - H A E T C I t J D A D 
• L a mei tlra de Juan Lisiado., «Perfecto aeiierdo>. .Curioso impertinente.. «Bebé hipnotizada.. 
• E l delator* y otraa de verdadero éxito.—Mañana, viernes, día dn Moda: 

Tentaciones de la ¿ran ciudad — Caída de Troya. 
C i n A " P r t T V n H a T CcrBi B,• l"nto 6 la "onda San Pablo. — Hoy, la firan película da 
w . í _ í . m J t r o j f J W A r t * araumento amocionante, de S,000 matroa: 

L A S T E N T A C I O N E S 

Segunda Esclava "laucu, estrennda ayer con évlta insuperable y otros estrenoa verdad. . ' 
H J i i t i ' L d a . i O o c j i i l s . — i * r o f © i > s > . i o i « t . t » o o a n t a . > 

S a l a A r g e n t i n a S.an Pj , í '0 ,Al ''r"¿cl"ía'Í181 Ci"e Victoria.-Hoy. iueves, programa 
A A i , a l sjut>AU«a> gmriyal: «Capricho de dama-, «Una apuesta oriJinaL, «Curioso 

Imccrtinenta^, «Vens/ado con crecoi», «El haeva da Paicua. , «El amor y el dinero», «Laa cabra-, 
obstinadas.. «La navaia-, é.vlto, é>.ito, 

«La mentira de juan el Lisiado-, «La falda-pantalón', último modelo de m»S*mt Chlnagaa, pelícu
la en colores y otros Importantes estrenos—Sesiones desde las 4 de la tarde. 

. P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 
Ptoxlmamente iH>€rtura con toda clase de diveraionea «aporta modernos de dltl ma creación 

Moníafias Rusas, Waíer Cíiuf, etc., etc. 'Prt\n4A~t n r v n r f a l ^""des pnrtMos extroordlnarloa farde y noche. - Tarde.d laa 4. « i ü n f c U U I s O U l L d l o , partidos. — Primer partido. — Rojos: r-
Azules: AzcuénaHa y Zalazor.—Entrada. 2 pesetas. 

Caxalfs y Erdora nayor.*; 

_ Ñocheí á laa To."~ Rojos; Brdoxa menor y Bienner, — Azulea: QabrleL Teodoro • Carreraa 
Palcos. T50; butaca», 3'50; entrada. 3 peseta», 
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^ " U E V A P L e A Z A D S 
( A B E W A S D E E A E C S L O W A ) 1 A 8 i B A S O H ) 

& B K N S F I O I O D 2 L A 

ASOCIACIÚM" D E L A P R E N S A D I A R I A D E B A R C E L O N A 

G O 

H E R M O S O S T O R O S 
de l a celebro g a n a d e r í a da 

Oran oarronaael por la brillante fcuariíia munloipal montada.—Banda mnnlolnal,—Pre-
aldenola da honor.—Zdo&aa y banderlllaa de lujo.—Tendido oen tral da preferenolo. 

tr> o x x x 1 j r t» , € 3 j p e s t s t t x a . t r i o i C 3 j p e s o t a . a . 

T I T l t n H i n i " P a l a n t* Concierto Santos todri ¡-.s dfas.—Ciblertos desde pti3.V5í.—U<i» 
" * * Viernes. bJu l l labJ ' sa -Sábado , mandcjrrie.iti «eaatariaiio. 

Avuy, é dos quarta de 10 del 
Vispre : VI Concert_de § u n -Falan déla Música Catalana ^ 

gS-^fS!* Orfeó Cafaiá ^ 1 1 ^ ' ^ EN LLÜIS MILLÉT 
^ i S d e CANSONS POPÜLARS CATALANES ¡ V g t 
T M T A I T » "•=» V tr— A Y <C= HEJANNEQUIN, ROLAND DE L A S -X O U . X » . J t - B J B T * JS. «Lar ^ m . JL^t = » SUS, LUGA, MORENZIO, etc. 

O t a r a s el-3 J ^ r u - d i e u . , I S T i o o l a u . , M o r e r a , y í i a . r o . O & v t . 
Localitats á taquilla.—Entrada general (timbre compres), pésetes 1*13. 

Gran Café Restaurant de Novedades ^ o V r ^ n t ^ l t ^ 
•••« Munner, Font, Tormo, Valla y Sabater- — De 5 ll2 á 7 tarde y da 0 U2 á 12 noche. 

Gran Café Salón Condal. — Voladas musicales. 

ptos 

> & 1 3 S 3 t 3 r - t Í O - t L l S l . X ' O J S 

T A í » * f n I P r Í T l f t Í T l f l . ! P81"1' Ia fnneido de hoy, tarde, se despachan vale» en ta sombre* * e a i x O j r n n o i p a j ror¡a de q,,). Hospital, 16, y en E l Inaenlo, Rauricb. 6, 

•Paf»4-"«Hí« f i n t a l s - n i a i - S L T E A T R E PRIMCIPAU - Avuv.diious: t a torra dala ana 
X e n a n a i- fca-lililiaCí* toa . - t -a rosoa deis llaffofltlaK. - Vales; Gilí. Hospital 
número 16: Injenio, Haurícli. 6; Mullor, Baivada déla Pres >, 8, y Pomar, Rambla de Catalunya, 110. 

" P p a t r n " R o m p a ("or la runclód'avuy. tarde, sedospatxen vales álaaombnsreria.GUi» í e B . l > r o X V U m e u . Hospital, lü , y en - E l Iiiaeiilo», Raurich, 6-

í i f t ^ i t k A p i A ' « T . a P ^ t v i " ! í l h i f t a " Barbará. IS. - Grande» ballea loa marte*. 
O O C l o a a t i J U a t r . t - n s , X i l l l V l * nieves y sábados, por una reputada orques
ta; servicio» esmeradoa p .r 93 sím3aEi.r:as señoritas, SR.—Ora i foyer y billares: bebida» de mar» 
cas acreditadas: restau rant de DriniPr orden, serví lo por 8 simpáticas y distinguidas sefiorita», 8» 

"entrada al foyer por la escalera Contisua.—Barbará, 16.—LA JUNTA. 

Próxima, a-portu re .̂-Oall© del Hospital, rnimoro 1SX 
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HORAS 
ée ooser* 

9 nutft. 
Star. 

O n s e r r a t o r l o M « t e o r o W g l » o d » l a O n l r e n t d a i ) - 6 Abrtl . 

BAROM. A 0*| Tempcmü'¡'iHRECCION HiJMEDÍ~«STÁDO N Ü S b s T " ' 
; a l | r a d i a | del 

752,37 
3V 

lü'O 
N. O. 
S. E . 

E S T A D O 
del 

d e l » O r a * . CtorfHM 
49 
Bü 

De-pelado. 
Nulioao. C . K. 0«7 

^ I _ T E M P E R A T U R A S . 
M Máxtmm. | Mínimo. 

bora* So l ÜTá S o m í OH) | 165 
Somb. lü'O iKefl . l'b icilójnatro* 

V e l o r f í o í 
del 

Tfenta. 

ACHIA | L L U V I A 
evaporada.] « á l i ^ o . 

2 ce Som» 
16 0 iKefl 

B'6a j 4'00 

O B S E R V A C I O N E S 
ruanco l a u s -

Nleve en las 
montañas vecina* 

S « l « * l S o l A l a a 5 8 6 . - S e p o a c á U » 6 ' a i - S a l e lalanaá las i r 2 7 niai\ana.-Se pone á l»< 12'13noctie 
Cuarto creciente a las 6 boraa 55 minutos de la mailana, en Cáncer. 

• te A b r U d . Z 8 U 

L a pérdida de las colonias, que, como ciertos eolpes, no proaujo Uc moment* 
«na impresión dolorosa, ha cambiado con el tiempo nuestra mentalidad y la 
opinión que los españoles teníamos de nosotros mismos, pasando del extremo 
optimista, seeúo el cual España era la primera de las naciones, á una depre
sión de ánimo que nos hace humillar ante cualquier cosa ó persona que Ueye 
el sello de la extranjerización. Y a no somos nada ni nadie, en nuestro concep* 
to, y recibimos como una limosna que se nos tolere, aunque sea en último rango, 
en la comunidad civilizarla, de que á menudo nosotros mismos nos reconoce» 
mos indignos. En vista de tanta bajeza, quizás sea verdad. 

Creemos llegada la hora de reaccionar contra tamafio pesimismo, como era 
justo que lo hiciéramos contra la necia vanidad patriotera, que también carecía 
de fundamento. Somos ni más ni menos que otras naciones europeas, que han 
sido grandes y cayeron de su alta categoría, unas para levantarse y otras para 
no levantarse jamás. Francia, Austria, Italia y la misma Inglaterra han pasado 
por estas alternativas de la suerte en el decurso de su existencia; pero nunca 
dejaron por esto, como nosotros, de ser leg-ítimamente europeas. 

¿Qué es, en último resultado, lo que podríamos llamar «europeidad»? 
Desde lueeo no podemos decir que consiste en la forma de gobierno que una 

nación revista, porque en la verdadera Europa se registran todas las gradacio
nes de la monarquía y de la República. Tampoco se cifra aquel apelativo en la 
trtréligtón 6 forma de religión, porque no existe nineuna socialmente irreligio
sa, ni han convenido en la forma de sus creencias, que difiere en cada ana, 
como las formas políticas. ¿Consistirá aquel título en el concepto de la propie
dad y la familia, en las instituciones docentes ó en la administración de la jus« 
ticia y del Estado? Supongámoslo, pues en sus líneas generales son idénticas 
en todas las naciones|europeas, incluso la nuestra ¿Por qué, entonces, se discute 
de algún tiempo á esta parte nuestra europeidad? 

Por pura fantasía, por jactancia, por imbecilidad. ¿Es que tenemos en nues-
tra historia la mancha de la Inquisición? Otros tienen la matanza de San Barto
lomé, el Sitio de la Rochela y el edicto de Nantes, otros la euerra de cuarenta 
s&os y otros doscientos años de guerras religiosas. Es verdad que hemos retra
sado la marcha política y cultural más de lo justo, pero la hemos iniciado antes 
^ue algunas naciones que se]actac de muy europeas. Es cuestión de grados 
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que no cambia la esencia de la cost, como en las carreras la mayor 6 menor 
velocidad del andarín. 

No somos inferiores á nosotros mismos porque hayamos perdido tas colo 
nias; al contrario, este ha sido el acicate que despierta nuestra actividad!. Aho
ra es cuando nuestra juventud se dispersa por Europa, á fiu de incorporar á su 
patria todos losigérmcnes de verdadero progreso y convertirla tal vez mañana 
en maestra de las demás, ya que posee nuestra raza ciertas cualidades de que 
o;ras no gozan, aunque esto serla L-ir^o de contar. 

No demos más importancia de la que merece á ciertas increpaciones que 
prueban más bien la ligereza poco europea de nuestros críticos. Aun dada por 
supuesta la extralimitación de tal ó cual agente público, ¿qué nacida no tiene 
algo peor de que acusarse? L a raíz greco-romana de la civilización europea es 
la misma en todas sus ramas y lo que ha añadido la Ciencia pertenece, al acer
vo común de los pueblos, en particulsr de Occidente. Ninguno entre elloá pue
de dar patentes de europ^idad. , ,. . . . 0 ¿ i t n ~ „_( _n, , , 1 * 

L a a d m i n i s t r a c i ó n i e r r o u x i s í a . 
Tremendas bajas en Consumos . 

Estado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos y arbitrios adicio» 
nados durante el mes de Marzo de 1911, comparada con la de 1910: 

CONCEPTOS. 

Consumos 
Arbitr. adicionados. 
Adeudos menores. . 

T o t a l e s . . . 

RECiODAOON E.1 
i o n . 

P t s t í a s . Cént. Jáse las . Ciat. 

1.213,806 
95.881 
36,504 

1.345,992 

56 
71 
10 

37 

1.159,778 25 
»1,331 92 
30.S37 64 

1.271,94/ 81 

KÁÍOB REWÜDIEII ES 

1010. 1911. 

Pías. Ctn. 

54.028 
14.M9 
o, m 

74,044 56 

Disminución en 1011 
Ptselas. C4a 

74,014 56 

Nota.—La baja producida en la recandacidn del presente mes, comparada coa el mism" 
del «fio 1910, es debida a la abatanción de entradas de ospeoles afectas M impuesto de Con 
sumos 7 arbitrios udicioaados y de las que mayor continfrante aportan á la receudación 
2ue, como á consecuencia de las últimas huelgas, cuotiutU el comercio en una prouuaciu' 
a crisis. 

Como dnto demostrativo citaremos la menor entrada de 
Aceites de todas clases, 48,887'24 písetus; aves, 8,314'6S Id.; pescado fresco, I2,244l50 id. • frota rerde, 7,414'281d. 
Por la anterior nota la administración lerroiwista, por medio del presidenta de íq 

Comisión de Consumos, don Juan Lladó y Vtllés, se ve en el duro tranco de decla
rar que durante Msrzo del corriente arto se han recaudado por Consunioa 74,044 40 
peaotas mnnoo (¡ue en igual mes del aiio anterior. De modo que si á esto agreda
mos las importantes bajas registradas en los meses de Enero y Febrero, tendremos 
que en un solo trimestre el «rroiixismo ha perdido más de 200,000 pesetas. Espanta, 
por lo tanto, lo que va á ser del Erario municipal como no pongan pronto remedió 
los concejales do buena voluntad y los radicales adornados de esta circunstancia, que 
también los hay entre ellos. 

Porque las excusas que da Lladó para justificar dichas bajas no son admisibles 
Así lo entendemos nosotros, lo mi.-ino que el resto de la Prensa barcelonesa, ú ex
cepción de £ / Progreso, que se calla como un muerto. La criáis que atraviesa Bar
celona no es ni puede ser ningún argumento; mucho más grave era la del aflo ante-



rtor, qne ron viííamo» bajo la influencia de los trágicos sucesos de Julio y existía la 
huelga de metalúrgicos, mientras que actualmente las huelgas pasadas han producido 
aumento de población por los muchos obreros que á Bhrcclona inmigraron para oca-
par los puestos de los que trabajan 6 lo hacen en otros oficias. Además, ¿cómo Llt-
dó, que se agarra á argumentos tan deleznables para justificar lo que no tiene justi
ficación posible, no dice que durante Marzo último ha tenido en su favor el hecho de 
que no cayera en este mes la Semana Santa, como cayó el aflo anterior, en c iyos días 
las recaudaciones son más bajas por no contar con loa ingresos de los mataderos? SI 
fuésemos aquilatando con más exactitud las comparaciones, tendríamos que la baja 
del mes anterior es mucho mayor, puesto que en este ailo ios días de Semana Santa 
no son basta la segunda quincena del presente mes. Pero no lo hacemos porque en el 
corriente Abril Lbdó tendrá en contra suya lo que le favorece en el mes anterior. De 
ahí, pues, que únicamente nos atengamos á la baja de 74,044 posotaa, que son de
masiadas pesetas. 

•% 
No son las causas que expone el jefe de la Col/a de la gana las que motivan esa a 

tremendas bajas en las recaudaciones de Consumos, bajas que por violento que sea 
el tenerlo que decir, están poniendo en un aprieto al Erario comunal. Basta para de
mostrarlo decir que,,como hay necesidad de buscar fondos, se recurre á todo, inclu
so á lo que no se habían atrevido Ayuntamientos anteriores: apremiar por el Im
puesto de cédulas, habiendo producido tan msi efecto á nuestro pueblo semejante 
medida! que ta Gacela lerrouxista creyó del caso aconsejar «que el que no pueda 
pagar la cédula que no la pagues, cuando lo que se impone es que en las recaudacio
nes de Consumos no haya filtraciones. 

Esa y no otra es la causa de la baja en las mentadas recaudaciones. Lladó ha lle
gado á la meta de sus deseos: habiendo alejado á los señores Pérez y Raich de la 
administración del impuesto y dueña absoluta de él la camarilla del presidente del 
ramo de Consumos, los atentados contra los bienes comunales se pueden hacer á 
mansalva y sin ptllgro y nadie sabe cómo la cosa terminaria de no existir las recau
daciones del año anterior y las efectuadas por anteriores Ayuntamientos, con las 
cuales se han de comparar, quedando con tal motivo el lerrouxlsmo al descubierto, 
ese grupo de negociantes que tanto chillaba contra administraciones que por satisfe
chos podríamos darnos que el lerrouxismo las igualase. Y, si no, véase lo que ocurre 
con las recaudaciones de Consumos, cuyas bajas están poniendo en conmoción á to
do Barcelona. 

•** 
Pero e « funesta administración de los Consumos, desde que Lladó puede manió • 

brar á sus anchas y sin que al frente del ramo se hallen empleados que puedan por
tarse con arreglo a lo que convenga á los intereses públicos, por deberse únicamente 
al Ayuntamiento en general, tiene más importancia por alcanzar á otro asunto que 
está sobre el tapete municipal y que cualquier día se deberá resolver. Noa referimos 
al expediente incoado contra los dignos empleados señores Pérez y Raich por denun
cias de Lladó. 

Cierto que, tramitado el expediente, todo ha resultado una serie de fantasías, 
por no darlas otro nombre, del presidente de Consumos, por cuanto entre los cargos 
que dirige á aquellos empleados no hay un fraude, ni una inmoralidad, ni siquiera 
un acto temerario. Toda la acusación de Lladó estriba en interpretaciones del re
glamento y que el jefe de la Colla de la gana, no olvidando el tamoso d.antage de 
den mil pesetas que tramaba contra los fabricantes de productos, expoliadores y 
almacenistas de la zona neutral, chanlage que nosotros contr huímos á desbaratar, 
no quiere reconocer el régimen especial adoptado desde la agregación de los pueblos 
del llano á Barcelona, que todos los Ayuntamientos lian permitido y reconocido los 
organismos del Estado, que no se han cansado de absolver á todos los defraudado
res que Lladó ha hecho denunciar. 

Por esto con muy buen acuerdo, y sobre todo con arreglo al sentido común, loa 
señores Nualart y Monegal, de In ponencia que ha Incoado el expediente, proponen 
que, en último caso, sean llamados e declarar los ex concejales que formaron en ante -
riores Comisiones de Consumos para que digan si el régimen especial para fábricas, 
exportadores y almacenistas de la zona neutral era consentido ó se trata de una extra-
limitación de los señores Pérez y Raich, 
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Avpntifrado es poder asegurar la resolución que adoptará el Ayuntamiento en tan 

delicado asunto. Pero si las cosos se lleven con imparcialidad, si el espíritu de justicia 
impera, la decisión no podrá ser más sencilla: la que entrañe no hacer caso de Lladó, 
pues como en este mundo todo tiene un limite y éste ya se ha traspasado, la conse
cuencia «$ no hacerle caso. Y será lo menos qne podrán hacer en su favor sos compa
ñeros de Consistorio. ¡Es lo que habría que ver! Después de acusar á empleados dljj" 
nos, do oponer trabas á la industria y al comercio y, por ende, al trabajo, en nombra 
de los bienes comunales, recaudar miles y miles do pesetas mensuales menos que loa 
acusados y difamados por Lladó. 

O r a c i ó n f ú n e b r e » 
Los diputados de la minoría conservadora ovacionaron al señor Locierva .deapué 

del segundo discurso que éste pronunció en la sesión quo anteayer celebró el Congre
so. Más, ¿por qué aqüell > ovación? 

E l e» ministro de la Gobernación pretendió justificar una vez más el fusilamiento 
de Ferrer, consumado durante la aciaga situación maurista; pero ¿logró justificarlo? 
Porque si asf lo hubiera hecho, nos explicaríamos perfectamente toa aplausos qup den
tro y fuera del salón de sesiones le tributaron los suyos; mas, si asi no fué. ¿porqué 
aquellos aplausos? 

Hemos leído y vuelto á leer el extracto da su segundo discurso, y por más que he
mos procurado encontrar en él algún párrafo saliente en que se diera A conocer el 
eminente jurisconsulto, declaramos ingenuamente que nuestra labor ha sido estéril. 
Porque la segunda parte del discurso en defensa del fusilamiento ejecutado durante la 
situación maurista sólo permite inclinarse al juicio que acerca del orador emitió, des
pués de haberle oído, el señor Sol y Ortega. Decididamente, el señor Laderva deba 
ser mejor orador que abogado. 

Inútil Invertir tiempo buscando on el discurso de que se trata uno de aquellos ar
gumentos ad hominem para llevar el convencimiento á loa escaños y á las tribunas. 
El jurisconsulto á la par que portavoz de la minoría conservadora no acertó á > dar 
con un solo argumento de mediano peso que oponer á la sólida y aplastante argumen
tación de Melquíades Alvarez. 

Bien se conoce, por el extracto publicado por la Prensa, que el orador reaccionario 
no estaría muy satisfecho de su obra, pues sólo así puede explicarse que tomara por 
la calle de enmedio y trntase de producir efecto en el ánimo de sus parciales relatan
do, por más que nada tuviera que ver con el proceso de que se trata, la necrología de 
Ferrer. 

No fué su lübor el discurso de un entendido jurisconsulto, sino una oración fúne
bre esencialmente tendenciosa. El menos versado en asuntos del orden judie al habrá 
de comentar 1h obra del señor Lacierva en el sentido de que el orador sostu o 4¿ he-
cíio la aigulente tesis: A Ferrer se le debió fusilar por hechos que realizó etn ¡yitu-
rlorldad á los que dieron lugsr al ruidoso proceso que motivó el fallo condénalo;io. 

Oue Ferrer estuvo en París conspirando; que anduvo en tratos con Kuiz Zorrilla; 
que Intervino en la insurrección militar de Badajoz; que, asimismo, tuvo intervención 
en la que capitaneó en Madrid el general Villacampa; que tuvo relaciones pon Mateo 
Morral; oue fué procesado con posterioridad al atentado de la calle Mayor de Madrid,.. 
Pero tocto esto ¿qué tiene que ver con el proceso que actualmente se discute en el 
Congre o? ¿Es que se va a sentar, para dar gusto al señor Lacierva y á los suyos, la 
absurda teoría jurídica de que á los procesados se les debe juzgar, no por los hechos 
considerados punibles que hayan dado lugar al proceso, sino por otros anteriores, aun 
cuando no estén relacionados con los de que se trata? 

Para que la ovación resultara justificada hacía falta que el seflor Lacierva, revelán
dose jurisconsulto, desvaneciera uno por uno los sólidos argumentos expuestos por el 
jurisconsulto, que una Vez más se reveló, don Melquíades Alvarez. Pero no sucedió aüi 
y los aplausos tributados al ex ministro de la sitimción maurista fueron comparables á 
los que, por la cuenta que les tiene, se prodigan por los alabarderos desde las jaleríus 
altas á los actores convenidos. 

No demostró el señor Lacierva guardar el menor respeto al cadáver de Ferrar, PÍg-
cesiiaba, para salir lo mejor que le fuera posible del atolladero en que le metió, el sg-
ñor Maura, justificar su desacertada política haciendo toda suerte do aspavientos y 
acentuando la nota reaccionaria; pero su reciente oración fúnebre del revolucionario 
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«íectrtadd en vlrtaá de la sentencia qne actualmente se dlsctrte Ilew trazas do ser más 
propiamente la oración fúnebre de la situación maurista en buena hora fallecida en Oc 
tubre de 1909, en virtud de sentencia dictada por el mando civilizado, sin que contra 
ella se hoya levantado la menor voz de prote&ta ni pedido la revisión. 

t a s relaciones comerciales Mspano-caBanas. 
E n vfsperas de l a ruptura. 

La Asociación que tienen constituida en la capital cU. Cuba los fabricantes de ciga
rros y cigarrillos de aquel país ha emitido un extenso Informe acerca de las bases pro
puestas por el Gobierno español para la concertación de un modas vívendicoa la Re
pública cubana. 

La referida entidad declara inadmisible la reducción á 25 pesetas por kilogramo 
del derecho de regalía sobre los cigarros puros, única concesión que por el Gobierno 
de Espafla se ofrece para favorecer aquí la i aportación de tabaco cubano. 

Esa ventaja creen los industriales tabacaleros cubanos que reportaría njay cícaso?" 
beneficios á aquel país. Piden quo la reducción de los derechos de redalía que ahora 
percibe la Compañía Arrendataria por el cigarro puro ó tabaco torcido se reduzca 6 
20 pesetas por Kilogramo, ó sea el 50 por 100 de lo que cobra en la actualidad. 

Asimismo piden los industriales tabacaleros de Cuba que el adeudo de los ciga
rros puros se efectúe por peso neto en vez de peso bruto, como al presente sucede. 
Esa es una de las martingalas á que la Arrendataria apela en perjuicio de la industri.i 
cubana del tabaco. 

E l adeudo por peso bruto con que ahora se grava el cigarro puro cubano en Espa
ña obliga á los fabricantes de aquel país ú envasar sus tabacos en cajones de madera 
delgada para que pesen poco. Eso es causa de quebrantos y disgustos para los expor
tadores cubanos, que, por virtud de sus contratos con ¡a Arrendataria, tienen que en
vasar sus tabacos en cujones resistentes. Si el adeudo se estableciera sobre el peso 
neto, como se soücila, con esa refonna se obtendrúi una do'>Ie ventaja, pues ade nds 
de lograrse una mayor reducción en los derechos, se conseguiría que loa t bacus fue
ran envasados en aijones más gruesos, más resistentes quo lo son ahora, con positivo 
provecho, tanto de la propia Arronilataria como del fabricante y del consumiJor. 

Desean también los industriales tabacaleros cubanos que la Arrendataria se obli
gue é adquirir en Cuba los cigarrillos y la picadura elatorada, en la misma forma que 
adquiera ios tabacos, y que se reduzcan á ü pesetas por kilo las 25 pesetas que perci 
be la Arrendataria por derechos de regalía sobre tuda kilogramo de peso bruto df 
cigarrillos y picadura elaborada. 

Finalmente, piden los fabricantes de cigarros puros y cigarrillos de Cuba que en 
los contratos que la Compañía Arrendataria celebre con los fabricantes se establezcan 
condiciones menos rígidas, más liberales que las que figuran en lus actuales. 

Esas condiciones son, realmente, leoninas. Los cigarros que la Compañía Arrenda
taria importa de Cuba los adquiere para su venta en comisión y, por consiguiente, no 
los paga sino cuando los vende, sistema que generalmente acarrea á los fabricantes 
graves perjuicios. 

A costa del país hispano y con daño de los intereses del i esoro nacional realiza la 
Tabacalera ganancias enormes. Y. no satisfecha aún con explotar á los españoles, abu
sa escandalosamente de los industriales tabacaleros cubanos, poniéndolos en el trance 
de que, con todo y ser casi todos españoles, hayan por defender sus intereses de mos
trarse contrarios á que, con las condiciones propuestas por el Gobierno de Espafla, *e 
llegue «ntre ¿sta y Cuba A un arreglo comercial. 

I L a c o r r i d a d e l a P r e n s a . 
N o i m p o r t a . 

Eí tiempo parece que quiere jugar una mala pasada é la Comisión organizadora 
de la corrida del próximo domingo; pero estimamos que todo se reduce í una simple 
bromlta de los elementos pora hacer mayor el interés que cada vez produce ia cale 
bradón de la corrida. 
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Lluvioso unos dfas, desapacible otros, frío los más, el tiempo aparenta sumarse á 

don Tiberio Avila; pero todo tiene su limite, y es de esperar que el día de la corrida 
de la Prensa no desairará é ésta ni á la aticion. 

Les lütimos temporales han impedido que llegaran los toros de doria Celsa Font-
frede á tiempo para ser desencajonados ayer tarde, quedando los cajones detenido» 
en una de las estaciones de la linea d<* Tarragona. Los alicionndos exporimentaron 
gran contrariedad; pero al fin y al cabo lodo se reduce ú una demorare veinticua
tro horas, quedando la operación aplazada para esta tarde, á las cinco. 

Aun cuando caigan puyas de punta (no siempre han de ser chuzos), no hay que 
desanimarse respecto al tiempo que hará el domingo'y la prueba dé ello la tenemos en 
el desfile de personas que en demanda de billetes hubo en nuastra Redacción duran
te todo el día de ayer. Tuvimos el gusto de tener entre nuestros visitantes á bellas 
y elegantes señoritas, que no* suplicaban que jas orientáramos acerca la localidad 
que másá propósito podían adquirir. No eran ; ficíonad.is muchas de ellas, no habían 
visto el circo taurino más que por fuera; pero tratándose de la Prenso queríat» hácér 
una excepción, demostrando con sü presencia en el graderfo-de la plaza su adhesión 
á la clase periodística. ¡Bien por tan simpáticas muchachas! o k i aanui 

Hubo sus escenas cómicas. Desconocedoras nuestras visitantes de la localidad de 
la plaza, al expresar Su propósito de presenciar la función desde muy cerca, le» re
comendábamos una barrera, que rechazaban, asustadas, por haber leído que los to
ros saltan la barrera con frecuencia, y habla que advertirles que la tal barrera se 
llama así Impropiamente y es simplemente una delantera de tendido, y que l í llama
da delantera podría llamarse con el mismo motivo una barrera de grada, pereque 
entonces se armarla un verdadero lio. 

Hoy seguirán despachándose entradas en nuestra Administración hasta las cuatro 
de la tarde y nos desprenderemos del billetaje con verdadero peno, pues gracias á 
él ha pasado, aunque fugazmente, por nuestra casa un verdadero aluWón de mujeres 
encantadoras, que serán el mejor atractivo de la corrida. 

Y si el sol el día de la fiesta no quiere presentarse, con tal no llueva, ino impor
ta! Las mujeres nos harán olvidar su ausencia. 

La V I Exposición Iníernacional de Arte. 
Continuación de la lista de artistas extranjeros invitados á la Exposición: 
Austria-Hungría.—Albín l-gger, Viena; Wlllem Krany, G. Heilmer, O. Multner. 

Karl Moil, Badie, Haus Larwin, FerdinanJ Bruunér, H. Tornee, P, H. Laszló, Lon
dres; Gustav Klunt, L . Adams, Katona Uandor. Poli Hugo, Uanau Cézúr. 

Francia.—Gabriel Fervier, P. Roll, G. La Toucie, A. de la Gándara, H. E . te Si-
daner, C. Cottet, Louls Menard, Henry Martín, H. Caro Delvallle, J . M. Avy, 
A. Srait'i, Henry Manet, L. Barillot, León Félix, Marcel Clement, J . Geoffroy, Aime 
Morot, A. Carrera, A. Devamber, E . Cbigot, J . A. Menier, A. Dauc! cz, Lucicn S i 
món, Albert Bcíinard, Jcan Aman, J . Emile Blanchc, V. Peter, Theolile E . Víctor Ba-
rrau, Seo Lnporte, Delachams, Henry Zó, Auguste Rodin, Albert Bartholome, Raffac-
Ili, Moiicha Bartia, Denis Etcoeveay, 

Suecia.—Emile Zoir. VA stist \S7A 
¡taha.—J. Boldini, J . Menteri, Pietro Fragiacomo, G.Tinnaro, Antonio Rirri, Car

io Baiestrini, Arturo 1-errari, Onorato Cíinlandi, Eugenio I'cdini, Adolfo Apoüoni 
R. SalVwanini, Ludovico Calnveri, Quiwppe Casciaro, Bartolomé Bezzi, Ferrucio 
Scattola, Guglieliuo Ciandi, Sino Selvático, Edoardo Rossi. Giovani Nicolini. 

Bélgica. -Alfred B;istieus, Geo Bernier, Emile Claus, Franz Cóuteurs Franz 
Theas. P. ul Maíhieu, Albert Pinot, Hermans Richir, Franz Van Holder, Emile Vlors 
Georges Buisse, Fernand Knoff, Arraand RasseufcKse, Hermans Courtcus, lames Eu-
nor, Emile f-ubry, León Frederich, Eugene La^rraaiis. Carie» Marteus, Alice Rouser 
Henry Thomas^Maurice Wayenians, Kodolio Wytsmann, Jullete Wytsmann, Albert 
Chamberlain, Ciust Dilleus, Jacques M^unier, Edu.,rd Détjfcrs, M. Desmaro Víctor 
Rosseau, Egich Rombeaua ,̂ Cnarles Sauuel, Devrese, Md. Paul de Vigne Fierre 
Kracke, Paul de Bois, Josué Dupont, Fránz Hugalen, Jul Lagac, A)bi;rt des EtrfaijU.y 

Dusseldorf.-Qerh Janssen, riambuchen, E . Kaunpt, Jossé Goossens, Ansíer Me-
yer, A. Mannchen, Hugo Mulü^ y H. Hermann. ' 8 • ^ 
•' Holanda.—Israels, Mísdop, Uü t̂wR,' Bdseh y^Wténelraiu? aiioJaijibis nOio^iíSoO 



Rnria.—Frowetzkol y mía asrnpación de artistas rusos residentes en Parfs. 
£1 delegado oficial en Munich, Mr. Franz von Bartels, ha mandado á la secretará 

«le la Exposición la lista definitiva de los artistas de aquella localidad cuyas obra* 
están en camino. En ella figuran las firmas más importantes de los artistas que fueron 
invitados á nuestra Exposición. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Varias notiolae. 

El Jefe superior de policía, señor Millán Astray. y el Insp^tor gíníral, señor R?> 
tana, conferenciaron ayer con el gobernador civil acerca de la apertura oficial del c ir» 
so en la Escuela de policía. Quedó convenido en q ic la inauguración tenia lugar el 
lañes próximo, á las diez de la mañana. El señor Pórtela pronunciará un discurso en 
este acto. ^«ImÍ1 íLftii Según datos oficiales, los obreros que se hallan en huelga Jen la fundición del s> 
flor Lacoma, sita en la calle de Ali-3ey, no pasan de 25. 

La huelga de caldereros siyue en igual estado. 
El gobernador ha aprobado una pequeila combinación de delegados de distrito. Por 

virtud de ella el señor Vela pasa al del Sur, el señor Bravo al de Atarazanas y el se
ñor Zaldivar al de la Audi ncia. 

Ha sido detenido por la policía en la calle de la Montaüa Pedro Bnrrlenda, qfie 
quería matar con un puñal á Juan Portabella por negarse a íaciliturle trabajo. £i de
tenido pasó á la cárcel. 

Ha dirigido el gobernador civil la siguiente circular á algunos alcaldes de la p.-u-
vincia: 

cNo habiendo cumplido aun los alcaldes de los pueblos que á continuación se rela
cionan lo ordenado en circulares de H de Enero y 11 d¿ Febrero últimas, insertas, 
respectivamente, en el Boletín correspondiente al lü del primer mes y 15 del segiin» 
do, manifestando á este Gobierno civil si di3¡jonen d • cementerio civil ó da disident. s, 
á pesar de haber transcurrido con excoso e' plazo de qui.ice días (¡ue se Ies concedió 
al efecto en la última de dichas circulares, dejando Bubsistente la conminación de que 
fueron objeto, les concelo un nuevo plazo de ocho días para cu riplfr el servicio y les 
advierto que si en él no lo verifican les será impuesta la multa coa que se hallan con
minados. También advierte á los Ayuntamientos de aquellos pueblo; cuyos alcaldes 
han nwnifestado no disponer de dicno cemeaterio que lo construyan deniro del plazo 
de seis meses que a! efecto se les fijó, dando cuenta de haberlo cJecuraJo.'» 

E c o s m u n i c i p a l e s » 
Telan metAlloa»^'"'?' 

Ayer tarde se dió cuenta en la Comisión correspondiente de la construcción y co
locación de telas metálicas en el mercado de la Barceion.-ta. Las obras se harán por 
subasta bajo el tipo de T.OSü l̂ pesetas. 

I.aboratoiio mnnlolpal. 
Los servicios prestados en esta dependencia durante el mes de Febrero ultimo 

son los siguientes: ' „ , • , n. 
Sección de vacunaciones.—Consultas de personas mordldafi por animales, 34; 

personas vacunadas contra la viruela, 9; vacuna entregada al Decanato (tubos) 410; 
cerros vagabundos cazados por las calles de la ciudad, 660; animales conducidos a 
este Instituto para ser observados, 35; perros devueltos á sus dueños Piando ePar-
blírio, 143; perros asfixiados, 445; perros entregados á la hacuitad de Medicina. 6. 

SeccióA bacteriológica.-Análisl3 bacUriológ^os de aguas, 12; suero ant.diftérico 
entregado al Decanato (tubos), 80. 

Lo de l o s a r b i t r l o B . 
E l gobernador civil trasladó al Ayuntamiento h real orden del miniatorio de la 

Gobernación aclaratoria sobre el pago de los arbitnos. De ello se tratará en la se-
sión que celebre hoy el Ayuntamiento. 
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La Sociedad de Tranvías de Barcelona A San Andrés y Extensiones pide el Aynrv 

taniiento se desautorice la unión de una doble vía existente en la carretera del Ce
menterio á las coclieras del tranvía do Casa Antiinez, prolongando la doble vía en 
la longitud conveniente. 

Ofireolmlenta. 
E l propietario de una cantera de Castellvell se ha dirigido al Ayuntamiento para 

que se examine lo piedra de aquella can.era, con el fin de emplearla, si es buena, en 
obras de esta ciudad. 

Sobre anas aeeraa. 
Los vecinos de la calle de Jerusalén han enviado una Instancia al Ayuntamiento 

en queja de la resolución del expedienta incoado para In construcción de las aceras 
de aquella vía. 

AffradeolenAoi 
E l Centro de Lectura de Rcus y la Sociedad Atraed '.n de Forasteros han envia

do oficios dando los gracias al Ayuntamiento por haberles otorgado una subvención. 
Un Informe, 

En la Comisión de Hacienda se leyó un informe del arquitecto municipal, f«vora -
ble á que se lleven á cabo las obras de pintado del mercado de la Union, mediante 
subasta, bajo el tipo de 5,900 pesetas. 

L a guardia mnoiolpaL 1 
La guardia municipal, durante el mes de Marzo último, prestó 4,207 servicios. 

Pidiendo una esenolón. 
E l Círculo del Liceo, Centro Gremial de San Honorata y Círculo Barcelonés pi

den que se les declare exentos del impuesto municipal sobre Círculos y Casinos de 
recreo. 

La Administración de Impuestos y Rentas ha emitido informe desfavorable á tal 
petición. 

Los ooloniaa eaoolarei. 
En la Comisión correspondiente se trató ayer tarde de la distribución de la can

tidad consignada para colonias escolares. 
Frorlslón de plata». 

La Comisión de Gobernación se ocupó ayer tarde de la provisión de varias plazas 
vacantes. 

Pidiendo datos. 
La Alcaldía de Tolosa pide datos al Ayuntamiento de Barcelona sobre la Federa

ción de Sociedades de socorros mutuos. 
Snbvenolonet. 

Piden subvención al Ayuntamiento la escuela catalanista Mossen Cinto y el A l 
bergue de San Antonio. 

C S - a o e t u i a . 

En el Dispensario de las Casas Consistoriales fué curado anoche, ú las nueve y me
dia, un nifio de 12 años llamado José Martínez y Mar.fnez, que presentaba una fuerte 
contusión en la reglón epigástrici, a conseciiencia de un ;olpe «me recibió en un taller 
do la calle de Moneada. 

o B S R L I T Z SOHOOZ.. Clases de imlés, francés, alemán, etc. Palayo, S8. 
En la carretera del Cementerio Viejo cuestionaron ayer dos sujetos, Ramón Palo-

mé y José Ontoneda, resultando el primero con una herida en el ojo derecho, que le fué 
curada en la Caso de Socorro del distrito de la Lonja. 

Durante los días G, 7 y 8 del corriente, de once á una de la mañana, estará abier
ta en el salón de la Academia pro.yinciaJ de bellas Artis (casa Lonja) la exposición 



de los tnbafos realizados por lo» ojxailores á halvu ¿s «Qiiyw 7 «tíaifl]í»y CHloatas 
por la Oiputacióa provi acial. tmwM^ 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué etirado mi raariaero normeco 
que trabajando á bordo del vapor de que es tripulunttí s ; íracturá ana eootilla. 

« E s conveniente á loe propietarios, fabricantes, v á to^ascaantaspersonas 
deseen edlíicar, consulur precios á Ivíiró Trepat y C " , Pelayo, 1, principaL 

Durante la penúltima noche penetraron ladronea en un estanco del pas?o de San 
Juan, saltando una pared y fracturando una ventana, llevándose mil pesetas en 
plata, 30 en calderilla y 110 paquetes Je paros de ua valor de 413 pesetas. 

Ayer ee perpetró un robo en una sastrería de la calla déla Borla, mítnvo 15. 
Los cacos penetraron levantnn.lo lo i hierros de miareja y se apoderaron da 117 
piezas de paflo y 25 cortes de pantalón. 

— E l mejor CAFE es el torrefacto L a Estrella. Carmen, 1 (frente á Beléa.) 
Br el Dispensarlo de la calle de Sepúlvedn fué nnvlllado Félix Rofg Sans, el cual 

cayó desde lo alto de uní escolera de nano en un taller que hay en la calle de Consejo 
da Ciento, 232, fracturándose el pie izquierdo 

Los vecinos de la calle de Manso se quejan, con sobrada rozón, del estado en que 
queda dicha vía apenas caen cuatro gotas. El barro, el agna y los baches hacen del 
todo Imposible atravesarla sin tornar grandes precnucionés; tanto ee el abandono en 
que el Ayuntamiento ha dejado a juellá concurrida calle. 

= P A P E L E T A S MONTEPÍO y joyas. Se da todo su valor. S. Pablo, 38, tda 

De U. F . N. R.: 
Ha quedado constituida en Capeltades la Junti municipal de Unión Federal Nacio

nalista Republicana. Ahora se activa la constitución de un Centro con el propósito de 
organizar inmediatamente un ciclo de conierencias ú cargo de las personalidades de 
más relieve del partido. 

Se están ultimando en Santa Coloma de Farnés los trabajos para la inauguración 
de un Centro Autonomista Republicano, el cual, scgi'in noticias, se instalará en el 
Salón Roquet. Reina gran entusiasmo entre los iniciadores. 

Un caballero recién llegado de Buenos Aires, al marcharse del hotel Nuevo Uni« 
versal de la calle de la Boqueria, donde se hospeda, dejó olvidada en el cuarto una 
cartera con 850 pesetas en billetes dal Banco de Esparta y tres libras esterlinas. 

El dueño del establecimiento, al hallar la cartera, ordenó que se buscase inmedia* 
tamente al pasajero y se le hiciera entrega de ella. 

Este, que ya la tiene en su poder, nos ruega lo hagamos constar como «¡presión 
de su agradecimiento. 

El vapor /la/ia salió de Dakar para Buenos Aires el día 2 del corriente. 

Eh la expendeduría de tabacos establecida en la cata número 2 da ¡la calle da la 
Unión se declaró, á las tres de la madrugada de ayer.tm iucenJio que, fué sofocado me
dia hora después por los bomberos. Las pérdidas soa iif portante». 

E s p e c t ^ c i x l o s , 
"* ROMEA.—El sábado de Gloria se inaugurará la temporada de Pascua con «1 estre
no del drama en tres actos //ex ministre, de Antonio Montañola, y el estreno de la 
inipresñ'm ehcénica E l Cor'', (fe Julio Vallmitjana. E l escenógrafo señor Qucllestá 
|»iiifanJo tres dccoracionc* pare dichas pbra». ioo Isb a v V 9 ácrb eol atn. • 
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QRANVIA.—Lo» debntos de ayer «n este teatro taeron nn verdadero éxito. Ed-

irrond de París, verdadero ilusionista, hizo juegos nuevos y notables que llamaron la 
atención del público, y el ¿ran l/ecla hizo desternillar de risa con sus excentricidades. 

*** 
ESPAÑOL.—El sábado, dfa 15, debutará el ilusionista, sugestionador y autosuges-

tionador de actualidad M. Maieroni, hombre moderno que, ayudado por la ciencia, 
por su gran estudio, inflenio y habilidad, presentará ante nuestro público experiencias 
que en cualquiera otra época se hubieran considerado como brujerías y que hoy, eje
cutadas por Maieroni, sirven pora que las familias pasen deleitosamente las horas del 
espectáculo. 

APOLO.—Esta noche tendrá lugar el estreno en Barcelona del drama histórico en 
nn acto y cuatro cuadros de la guerra del Rif en 1909, escrito por don Jaime Rivelles, 
£ ¡ cabo Noval. • •• 

PALAU DE LA MÚSICA CATALANA.—Los programas que se repartirán á to
dos los eonourrentes al VI concierto de Cuaresma que á cargo del Orfeó Catalá tendrá 
lugar esta noche contendrán, además del texto de las obras importantes que se ejecu
tarán, una extensa noticia sobre el madrigal y la canción polifónica en el siglo XVI. 

Las últimas lluvias han dejado en tal estado el pavimento del pasaje de Cameros 
que la Administración del Palau de la Música Catalana se Ve obligada á rogar á las 

Íiersonas que en coche ó automóvil concurran al concierto anunciado para esta noche 
o hagan por la calle Alta de San Pedro para evitar el paso por dicho pasaje. 

I n y 
; Anda leñe! |La masonería! Ya está ahí revolviendo á Espafla de arriba á abajo V 

presidiendo todos los actos anticlericales del setlor Canalejas. Asi lo afirman L'Unf» 
nrs , La Croix, Irish Catholic, de Dublin, y La France Antimafonnique. [Y nos
otros sin enterarnos! 

Parece que todo este tinglado se apoya en una gacetilla ó telegrama de L a Co
rrespondencia de España, que así, á lo tonto, hace el juego á los clericales, y en el 
cual se decía oue el rey Jorge de Inglaterra había escrito á su embajador en Madrid 
para aprobar la actitud del Gobierno español en la cuestión religiosa y que había 
expresado personalmente al rey Alfonso. Cuando los diarios católicos, de dentro y 
fuera de Espafla, se enteraron de esto, hincharon el perro que fué una maravilla y 
nos presentaron como un juguete de la pérfida Albion y como unas víctimas de la 
masonería universal, que quiere arrancar de los pechos españole» eUsagrado tes oro 
de la fe católica. El secretario particular d i rey de Inglaterra se apresuró á comuni
car al director del Irish Calliolic que estuviera tranquilo, que no había tal is inga -
rendas del rey Inglés en los asuntos de España, porque esto sería anticonstitucional. 

—Pero, ¿es cierto que el rey Jorge ha expresado su aprobación al rey de Espafla 
por oí sesgo que toma la política de este país en la cuestión religiosa?—decían los 
que sueñan con Ingleses y masones. 

Y, claro está, á éstos se les puede responder que el rey de Inglaterra, como el 
último limpiabotas, tiene derecho de expresar á un amigo, pariente, etc., su opinión 
personal sobre cualquier asunto, a -a ó no religioso. 

Esta liebre de la intervención de los flama sones, como dicen las beatas, en la po
lítica anticlerical la levantó el cardenal Merry, que en Junio de 1910 denunció á los r -
yes de Portugal y de España un complot de la Alta Masonería Internacional para des
truir las dos monarquías y arrancar la fe de los españoles, á ver si de este modo, to
pando á los reyes en la fibra sensible del miedo á perder su categoría, sacaba la casta a 
del fuego de dejar sanos y salvos á los institutos religiosos en todas sus gollerías y 
privilegios. 

En Agosto de 1910 el Papa escribió al rey, que se hallaba en Inglaterra, una carU 
paternal, suph"cnnte, según dicen los periódicos católicos, y tampoco se logró que ese 
demonio de Canalejas se limara las uñas; como marcha adelante en sus planes diabó-
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lieos los amos del gallinero católico se han propuesto alborotarlo y qne candacppr to
das partes que los nerejes in^les ís hocen de nosotros la que quieren,7 que la'mesone-
rta es la autora do todas esas terribles medidas de represiún qi;? an Espadé -seTto-
tnan contra la i.̂ ic;..:.), contra ella, míe es aquí la que hace y. deshace y la verdadera 
s a f f s r a p n l i m x a sue ood « ¡ i aL lafljimleab osW i>\m\\ naiij (s .opildíia Isb n&ivn»)s* 

E l fantasma de la masonería lo ha utilizado siempre muy bien la Iglesia para enga-
flar á los suyoa; los masones eliden á los polflico-!, los macones so;i dueños.dej^Sena
do y Congreso; los masones se han aporrado de la eóseilanza; lo.t tuaione.rproda-
cen todos los motines y Bigaradas; los masones son dueños de la Prensa sectarw; los 
masones pa^ 'n i 1 •« plumas anticlericales para que calumnien y dlfa mn-it loj saax-
doies y írailes, y, fmalm-nte, ios masones son los que mueven los hilos secretorde la 
República- v los único» y vwdaderoniíneiul'joK daJfi raonmiuia. . s? 

Esto es lo (;ue se dice en los pulpitos, en las publicaciones piadosas y en los corri
llos de beatas; la Iglesi 1 sabe mu.' bien ,..e no hay tul cosa , que la masón ría no hace 
distinftóp, ni tiene hostilidad cojtra ningún culto ni reliiJión determinada, puesJftsjoep-
ta todos; tiue no es atea, que no s é méicla para riada eri sus luchas con'el peder Civil; 
pero !e hace ri»uy 1>1 n el iiiego convertirla en responsable dé todas las- mivliJas que e¡ 
progreso y la cultura de las naciones le imponen. Aa»<?y\. ^ v ? V™ 

¿Y el oró ingles? lAhl L o s mJleses , rajjar dicho, e l protesfantismo nos tiene mina-
dosj or completo; en Inglaterra desde el rey d la última, •-.urse ó ¡iistituti ltque se cuela 
en España no tienen otra misión ni otro afán qué dcscatolizarn<Pi' qui; arrancartlo^ la 
fe, como si lo; Insiirse? fue.-dn unos Irtipf'is-y no adorasen al nifemo Cristo ;qu;r n:'9' 
otros. Guando 8c cas-5 don Alfonso s e agitó macho es'e recurso; había • que''tíir á IM 
prediendores de a uellos días y l*er los píriodltiuiros neos de aquel tiempo. Lo me
nos crt f :n que C"n In esposi de don Alfonso iban á cntnr en Espafl'' clert mH pas ores 
protestantes, quinientos millones de Biblias !uTcfcs y que se iban a .• 1 or cincuenta mil 
Capiliaií evatitfellcas. P ira dorar bien esta pildora se acudió á loa medios más'indi^nos 
y u enoi caballerescos, v ahí está la colee ión de E l Siglo Futuro, convertido uurante 
muchos días en libelo difamador de toda la hinllia de la reina. 

Pasó la boda y pasaron a os, y como no salló lo que ellos esperaban, por la razón 
sencilla de que nadie había pensa.lo tal. o a, a or 1 se busca 01ro e lltor 1 espo;.sa le á 
quien echnr el muerto, y se acude á 1 rmasonét ía y el rey de Ingtaten u. 

;Ah, no, sant 1 señora Igles al l,os pu-blos se apartan de tí y as nadones te ponen 
á raya, no porqtn nadie se lo ia 'ique, ni á eilos les oblgue, sino porque va sonando 
on todos los pechos la i.ora de la emancipación de tu yugo, que pudo haber sido tolera
ble si no te hubieras divorciado del espíritu de Cristo. • j Ú » a \ í.ioV. 

F r a y G e r u n d i o . 

X 7 n e s c á n d a l o . 
En Londres, en nna serle de encuentros entre boxeadores noveles celebrada en 

el Ntitiohal Sporting Club, ha muerto un muchacho. Los ingleses, que admiran á sús 
luchadores y que ven con entusiasmo, ó por lo menos con sangre frío, cómo se 30!-
pean, se tundan, se chafan la nsriz, se salían los ojos y se vacían la boca dé mue
las, se han escandalizado en esta ocasión, y mientras callan losqua se refocilan con 
el ruco y valeroso deporte, ponen el grito en el cielo los mansos ciudadanos y piden 
oae no rean los animales únicamente los que disfruten del amparo de las Sodeda-
des proWctoras. 

No nos sorprende esta indignación, porque sabemos que los hQmbres, sunque 
sean ingleses, son muy aílcionadoa á la incónijruencia; pero no votamos con los que 
se indignan, porque, la verdad, nos parecen criaturas de escasísimo sentido común, 
¿Qué .buscan los espectadores en una sesión de boxeo? La emoción. Y ¿cohio se emo
cionan? Pues con tas atrocidades do dos buenos moros que se embisten sañudos 
como dos moruecos y que se golpean furiosamente para alcanzar con los pullos la 
victoria. Y esta victoria, que siempre cuesta sangre, ¿no ha de costar alguna Vez la 

Sí, amigos. Han muerto muchos boxeadores, y quizás por eso, porque en sus Indias 
suele intervenir la tragedia, son estimados por el público. Qué no protestenVpaes, loa 
que, tolerando la brutalidad de las heridas, se indignan ante el espect.cuio de la 
muerte. La muerto llega cuando quiere llegar: cuando la fatalidad Id empuja ó cuando 
085i 9dü ó i g o l 98 ooogmal v . e o o n u í c o eooiwjn&q e o í nsolt» nagse .tiTnifwqcB , U u o » 
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ra cnsuaTMad la atrae. Y ea tan simple maravillarse de qne sucumba un bomador, con» 
de que caiga sin vida mi torero. ,ao' ?*0*?J'2ÍSÍ'*iA ipaí"5"a<í-sU»í * J 

Además, Irts boxeadores no son anos despreciares ciudadanos; son, como otron 
muchos ciudadanos, honradísimos, que no rigen ejércitos, ni componen poeraasi ni des
calabran á ¡os criminales con el garrote de la ley, pero que cairgan baúles, 6 empiedran 
calles, 0 guíen carros; no son inútiles, puesto que é costa de su pellejo divierten & la 
colectividad; no sen malas personas, porque huyen de los vicios para conservar las 
fuerzas y porque no emplean esas fuerzas en heñir por broma ó los caballeros gordos, 
en voltear á puntapiés é los niños 6 en aplicarles á las viejas testarazos en la barriga. 

Añádase á lo escrito que el boxeador no arranca árboles en los paseos, que no se 
recorta las uñas á balazos, que no muerde y qne no revienta por gusto ó sna coleges, 
sino por cobrar unos duros—ni más ni menos que los respetables funcionarios que s* 
llaman ejecutores de la justicia—y comprenderán hasta los més romos que no es justo 
escandalizar por una desgrada ni peair la desaparición de los compaQeros del que la 
ha originado. 

¿Se quiere de verdad qwe desaparezcan? Pues con no jalearles, m aplaudirie», ni 
pagarles se les haría trocar el guante de lucha por el cordel de los cargadores. 

.^M™":* Pasme."*©. •,?,,1,í 

S J o o o i o x a , H J a i ^ o . 
BMMMBMMIpll II 

ü a f a l d a - p a n t a l ó n . 
Consideraciones h i g i é n i c a s . 

iQvé et tm higienista? Pues en término» generales es un saj«to qae procura aacsr jpnr-
tldo de todo con ta! que sea aplicable al supremo 6a de cons-rvar et apreciadle don de ta 
salnd perlecta. Es ta definición ac laratoria es i n d í s p e n s a o l e para cortar desle el primer 
momento la sonrisita que puede asomar & los labios de a lgún lector anti-raui ier-puutalu 
nista al leer el titulo de este modesto trabajo, en tanto qne exo laaar ia : {Qné l i e n * qne 
ver la higiene y la medicina con una e i t rava^nnc ia de la moda? 

L a fa lda-panta lón, esa extravagancia de la moJa, (i se quiere, puede aer un gran bien 
para la o n s e r r a c i ó n de l a • • u y de la hermosura del en rpo de i a mujer , proenraado 
encaminarla baria el fi i de suprimir en ella todos los inconvenieates de la antigua v ac> 
toaT indumentaria (••raoDinn, sin dar cabidn á otro» nnevos, 

Ona de la» eolermed.ides más frecuentes en la mujer es la ptosis ó calda de los drganoi 
contenidos en la cavidad abdominai y que recibe en meJ idna di'erente. denommacio im 
qne indican el ó r g a n o desplazado asi ' g a s t r o p t o s í s ó calda del e s t ó m a g o , enterontoils o 
calda de los ¡nteatino» y el de ejpagnoptosis 6 enfermedad de Glenard, que se a p i a a \ i a 
calda de todas las visceras íntrc-abdominale» coa flacidez y pérdida de tonicidad de la» 
paredes del vientre hasta llegar en a lguno» caso» en que ei abdomen caldo «c apoya y 
contracta enn ¡as partes supero anteriores de los m-istos. 

S e g ú n es ta t i í s t i ca de! eminente prolcsar de enfermedades del e s t ó m a g o , de Lanaann,'.. 

mujer de una manera general siempre y de un mudo especitay de excepcional importaa-
d a Mjiiénica durante el embaraza. v . T J ^ , , , 

E n la c l á s i c a indumentaria de la mujer todo tienda A recargar y ,, ejercer traccioxi 
hacia absjo en su Mhdamen y nada u sostenerlo, i.aanao impera l a moda de las m ú l t i p l e s 
snb-isldas lenanmis, refajos, etc.) el piso que l ia alrededor de tu tulle l a mujer oscila 
entre t re» y cinco kilogramos, que comprimen y tracclonan su vientre en sentido de ún* 
ceaderlo, de ptosarlo, como decimos cieotldcamente. 

P e r ú si perjuaicial es tal cosituiubre siempre, doblemente lo ea durante el «mbara v 
{No os habé i s lijado nunca en esos vientre» que llevan «a su seno e l honroso froto de una 
c o n c e p c i ó n , que eonlleren A la mujer l a m á » alta dignidad que alcanzar pueda en «sti.-
niundo y en el on o, esto es, la maternidad, y que gimen bajo el peaode unas falda», en* -
guas, refajos, ele , que lo comprimeo y tiran de é l hacia abajo? ¿Verdad que oa ba suger í 
do la idea á c i c u t i l i c o » v profanos, guiado» per só lo nuestro sentido c o m ú n , da lo perjudi
c ia l que debe ser ¡-¿ra la mujer en cinta ta l manera de Teatir'i' 

Si siempre-,es conTeniente para l a mujer loatener su abdomen en baena 6 h i g i é n i c a po 
s i c i ó n , lo es de manera impresaindibla durante la g e s t a c i ó n , puesto qne el s o s t e o i m i e a t » 
suprime una de las cansas que favorecen la d i s l acerac lón del c inturón m ú s c u l o - a p o n » u r é 
tico del vientre, esto e», e! peso y la antero -pos i c ión del ú t e r o grAvido < A-o» í«V 

.OOCáS I — . a a o i e O * íolvt S« 



L a f«Ua-p««taIún , b i g i é n l c a m e n t a contiderada, debe M r t o M e n í d a por tirante* fnt«-
tioret qae cncurguen & lo* bombro* s i ajinante de su paso y coa tendencia 6 convertir 1» 
pacte ventral en pacto de apojo y so*t¿n del abdomen. 

Otra* yemajas podría apunt.ir en al haber de la fa lda-panta lón , y una de « l ias turla l a 
de qae *a 0*0 posterzara para i ieiapre jacoAs las l a r c a s y rastreantes faU<a*. que como 
escoba r. colertora llevan el hojrnr doitustico toda la inmundicia de la calle, en la qae pu
lulan ml l lénadaB da virnlenlo* microbio*. 

V c a c r c t a n t ó que .v-ocilera el urauilo .matcaüi iOj qua y a l l e g a r á día qae eomadecerA 
ante la f u t r í a de lo» hechos; coooejamoa A l a mujer, «u un siijlo en. qíic ya su vos resue-
ow <-» lo'. 1'arlauitntoK, el ilcn:. Iki .ic vi^tir coma bicu le pare/.cu, tanto loas t r a t á n d ó s * 
de una muilu yuc, bien ciii.-íiiíiíu!u1.i, lia de teucliciar ba :,.tiii 1 y • u l)vlio,,a. 

' ?91 *0' •' 0 « . Ji'.vn I'! . Comas Caup*. 

L o * enfriamiento* por el Sudor se « v i t a n coa una fr icc ión g e ü a r a l de A g u a J e Colonia 
de O r i v e , <|M impide los catarro* quí- podrían sobreyenir y produce «rail e]a*t¡cid*d y 
brío A lo* t« i idos . Un «udor cortado por el Irlo acarrea un seguro catarro, que se evita in-, 
faliblemente «ecandft el cuerpo y fr icc ionándolo después coa el A g u a de Colonia de Or .o t 

S í o c c l o r a . c o i s a . e i T ' C i s i l . 

B O L S A . 

L a s e s i ó n de ayer tarde c o n t i n u ó manifestando la tendencia al retroceso d e s p u é s 
del esfuerzo real izado «I solucionarse l a cr i s i s , aumentando los recelos las noticias 
que se reciben de Marruecos , aun siendo contradictorias. R m p e z ó la s s s i ó n con m a - ' 
nifestaciones de mejora respecto al B o l s í n de la raallana; pero a l ' final los cambios 
d e c a y é r o n , aunque no de un modo muy notable. L a s acciones ferrov iar ias tampoco 
estuvieron muy f irmes, aunque, con g r í n sorpresa , las del ferrocarri l de O r e n s e , 
á VIgo dieron un paso de avance de relat iva importancia, dado su natural d e c a í * 
miento. 

H e aquí el resultado de ¡a s e s i ó n : 
inter ior , fin ae n i « , VA'S¿, 5 1 , 5o, 49, 47, SO, 48 y 84,47; contado, pequefio, 88'50, 

5 5 y stfiW; AmottlzaWe, 5 por 100, serie A , 102*10 y 10¿'20; O , l ü i ' l S y K t í ' i ü . 
Nor tes . 9 2 , í i 5 , 5 0 , 25, 35. 45, 40, 50, 25, 10, 50, 15 y 92'25; Al icantes , 98'26. 20. 4o, 

SO, 35, 2i, 20 ,10 , 05 y.gS'OO; O r e n s e ? , 20'10, 15, 20 y 20'10. 
A c c i o n e n v a r t a * . — A n d a l u c e s , 58-95, 9 ü y 68'05. 

Cambio 
anterior. O B L i o A O i o i s r i c a 

Tí tu los Deuda Municipal. 1903-WM-905. . 
» » i 1906. . . 

;,> • t 1907. . . 
« • t o V - Reforma 190S. . . . 

Emprcstito Diputac ión Provincia 
P a e n o de Melilla y Cbafarlnas.—1 alB.SSB • . . . 
Norte de fcapafla, Vil lalba A Seeovla.-I A 53,000, c a n t i d a d e s p e q a e ñ a s . 

i eapccialcs Alman*a V . r y T . M al 1M,o00, c a n u d a d e » peqs, . 
» H i M K a A Franc ia y otras linea*.-! A l&t.OOO. cantidades oeos. 

Minas S. Juan Abadeaa* garantid. .Norte, caatldade* pequeüa* . 
Tarras-ona A Barcelona v F r a n c i a , cant idad»* reauefla*. . . . •, 
Madrid Z a r a g o i a Alicante, Arlxa , *. A . - l A UKJ.ÜÜO, cantidades ppqs. 

, « •• ufcai-' Éerie B.-1 al 150,000, cantidades pequefln*. 
• • *eri« C . - l a l 150 ÜOÚ. cantidade* pegueba*. 

Raes A Koda. cantidades D^ouetla*. • . . . . 
A lmao»» V&l«nci« y Tarrasroaa, no adheridas, cantidades pequeñas . 
> « b v J t i ' " - a ' ^ W ' ' " P t'i.btasiu sjí»dl**rid«*i CHntidade* pcqaeilH». '• 
Matirld A ;".raora t Orcuie a v i f o , emi*lon íool'.-i a co,(A>u. . . . 

» * » .*. .."^ .Vi83'".1 *Í9>9^?' 

94'25' 
94'50 
94'50 
9^00 

10l';'5 
J04'00 
90 00 
96*00 
96'50 
110 75 
bWS 

IOS 25 
X02 0» 
96*88 
67'23 
fcSW 

7*75 '. * ' pr ior idad—«erieG y H .—l A 24.'903.' . 
IOS'oO Madrid, CAcere*. Portuea l -*er io 1.'—1 * f 
IDS'M • » ' » 2.4—1 A8,000. . , . . . 5 
96.00 * * ... mSv.twm 3 . ' 1 AlOjOOO. 4 
%00 .10,ÍOl mi IH,000, todas la* centena*irnaare» . 4 

lüé'L'O Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—! a l 10,000. . * 
Í 2 75 Olot A Gerona.—1 A á ÜOú, 4 

1(1 
tía 
l i2 

•¿ 1 » 
5 
4 112 
4 
i . I I» 

Diaero 
94'25 
93'62 
93,62 
9¿,2ij 

IU1-25 
IIM'OO 
96-1» 
96'12 
S5'12 
kü'7» 
5975 

10á'25 

96'37 
57-25 
63', a 
79'25 
44'üO 
44'00 
76'75 

ia3'50 
lü.i'50 
96'90 

lO .̂-OO 



K'OO Compafila General de T r a n r t a t . — I a l 18.000 < W'OO 
94-50 C o m p a ü U Iruij vía Barcelona a S. A n d r é s y e r t c c i i o n e « . — l á 4.000. 4 « ' 5 0 

ÍW'ii 'v.«niimnii( Baroeioneaa de Klecti icidad.*! a l ]5 iKIOciigtldades pepe, U 104*35 
St) bi Luu\¿.:...i.i itiifi! lonesa de iviectrluMd.—1 al 15,i;yu , . . + .. !Í4'75 
W ' / ó Cuiupafi:» Trasut lá i i t i ca .—NúmiTos 1 a l 29.900. . . 4 93*75 
*0'75 Canal de Uree l . - 1 a l 28.000 cant ldade» peauefia». . . 1>1'2J 
72-25 Sectrdad C«o«ra l A e n n i Barcelona.—i ai 5,UW. , . • . • 72*50 
94* 6 » » > > 1 « 1 5 000. 4 94«7l 

100*75 Compama (jeneral Xabaco i de f i l ip lna i . . . . . 4 l i2 IUO'75 
79*75 C e n t r a l Azucarera de E s p a ñ a . 1 a l 140,000 . . . . . . 4 
97*75 Fomento Ü b r a t r Coostruccionei-no b i o o t e c a ú a * . — 1 1 5.000 . , * Iff 
97*75 Compafila Cocbea t Antomorne*.—i a l z.uuv. 6 
98-15 - M e m e n » SchncKert" lodutlrm Kiectrica.—1 a 3,üOi). . . . . . » 98'00 

103'?6 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 «1 1600 5 I03'Z5 
• a A r t d « — i n t e r i o r , c o n t a d o , 84'40; fin de mes, 84 '5ü; Aroortizable, lOl'i& nuevo, 

92 '5ü , Banco de E s p a i i a . 452; T a b a c a l e r a . 554*50; Al icantes , 9á'10.—Cierre.- Interior , 
fin dp t ips, 84*45; F r a n c o s . 8'SO; L i b r a s , 

P a r l a , - E í r t e r l o r , ©3*10. 15 y 9*i*20; Andaluces . 270, 271 y 270; Nortes . 4 0 S y 403i 
AHcai tef, 4.11, io2 y 431; R e n t a francesa . 96'Ü7; Rentb r u s a , 106'20; Conaolidado Itt» 
¿ l é s , 8-12. 

B o l á n de l a n o c h e , - l n t e r i o r , 84*47 papel; N o r t e » , 92'20 dinero; A l i c a m e s . 
diner rptuiec:, 'j0-4(i dinero. 

Olroa.—Francos. S-i;0; L l r i s . 27*47. 1. 
« h i p e a * » » - I n t e r i o r y Amortlzable , vencimiento, I . * Abr i l y 15 M a y o 1911, M 

por 100 daflo. 
uro . - C e n t e r e s Al fonso , S'CO por 100; Isabclinos, l l 'CO, Onzas , S'CO; C u a r t o » da 

onza. ; C r o i e c u e f l o . V C , 
r i a t a . - P r e c i c s r o r r i c r l e s de la fina: Barce lona , de 97*90 á e ^ l O : P a r í s , á SW'OOt 

Londres. « 2 4 n l 
3 . O N * i A j 

T r i g o s . - L a s e s i ó n de ayer f u é por el estilo de las que se vienen celebrando de 
una ten.poruda á esta parte, pesadas y m o n ó t o n a » , en que la mol iner ía ú n i c a m e n t e 
compra pura atender necesidades de momento ó porque lo puede hacer en b u e n a » 
condic iones . 'Ayer de operaciones pudimos anotar las siguientes: 

Sa l inas , ú 44 luí; Medinacel i , á 44 114; Vi l l aqu irán , blanco, superior, á44 7|8; 
R o a . á 44: C a s t u e r a , superior, á 44 1|4 reales fanega e s t a c i ó n de embarque. 

• A r r i b o s : D e tr ico, 75 vagones y ocho de harina. 
E a r l n a s . E x t r a b lencasuper ior , de l a 5|1 á 17; extra corriente, á 16; superfi-

na», de ¡ 5 l | 2 a K . 5H. N ú m e r o 5, de 13 014 614. E x t r a l u e r z a superior , é 17112; 
ex tra corriente, de 16 3i4 á 17. N ú m e r o 5, ú 16 pesetas los 4 1 , « 0 0 kilos. 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o . 
B A b r i l : E m b a r o a o l o n o s l l e g a d a s d e s d e e. a m a n e c e r . 

De Carutr» na, en 31) horas, vapor ' D i a n a . , de 327 toneladas, c a p i t á n Carrasca l , coa 
4,167 carneros, cargo gerera l y 40 patajeros.—De Buenos Aires y escalas en 21 día», r a -
por italiano "Sic i l ia . , de 5,034 toneladas, cap i tán Bartolo, con cargro y 735 pasajeros de 
tráns i to y 46 Idem para esta.—De Cartagena, en 30 boras, vapor "Sagunto,, de Í ! 5 tone
ladas, capi tán Bostamanfe, con 2,9Z9 carneros, 44 cabras y c a r g o general y 40 pasxjeros. 
D e Bilbao y escalas, en 20 d ías , v a p o r ' C a b o Cren i„ , de 997 toneladas, cap i tán Astarlos , 
con cargo general y pasajeros.—De R o ñ e n , en 12 dfas, vapor francés "Saint F i e r r e , , de 
1,337 toneladas, cap i tán Rose, coa cargo g e n e r a l . — D « Nnevn Y o r k y escalas, «n 11 dfas. 
vapor f rancés "Madonna,, de 5,551 toneladas, capi tán Deechelle. con cargo general y 1 pa. 
sajero.—De la mar, en 18 d ías , vapor "Lord Koberts , , de 77 toneladas, c a p i t á n O s a , con 
b.OUO kilos pescado í la orden. 

Forman, vapor -Marte , , cap i tán 
A r c l a i i a , en idetn. 

usa at n-,t* 



VAPORES CORREOS ITAÜAKOS CON ITINERARIO flJO PARA 
M O M T E V S D E O ¥ B U E N O S - A I R £ 8 

Errvlclo rjpldo •rirannl conil>>»*doMtra Im Gompadia* . 
KavlRKdons Gcsereia Italiana Velona 

i r¡ toi cuaicM se neranlUa lodo el confori mimtru» ron camcrinin áe prerértittla f exo€Íenti 
i - x - o x i r a a » aa.lxclcuB c i é Sci.ro«loia.ac 

L A VELOOS. 
ARGENTINA 
BRASIL. B, SAVOIA 

«Abril. 20 id. 4 Maío., 

XTAVEO. GX.B, I T A U 
yM'WIA. ,8 Abrlt 
Wf ILIA. . 19 l<t PRINCIPE UMBERTO. 8! Id. : 

GERVIOIO Y COCINA A L A ESPAÑOLA 
Paraitiíalofoimea dirlairse; ~ ,ulaaaml'tto it A mis Asnitea Srea. Igi aclo Vlllavecchia y C.«, Pambía SantaMítilca. 7, prat jtftnict ile AUUUIIUSI Cateura y Marlln.-, Rambla Santa Ménica. 1 Asencla de equipajes: Rnmbla santa Mónicai ñllioí 14. 

eYlClO DE FESiOClliilíS SiHHTE El 1 S SE m 
E s t a c i ó n d e l K T o r t e 

LINEA DE TARRaSA, MANRLSA, LERIDA 7 ZARAGOZA 
•alan da Barcelona i Uecan 4 Baroeloaa 

ParaTanrasa: e'25 (tranvía) - 7'13 (mixto) - I De Tarrasa: 7'3 (tranvía)—7'S7 (correo) — •'sV b'2ó (expreso) - ü'48 (tranvía) — I l'i8 i (rdi/ido, lunes ? Viernes) — 8'67 (tranvía)— (tranvía)— li'ie (tranvía)-M'IB (inlito) I lO* (tfanVlHj-IIM (tra-ivln)—13'2? (mlxtoí je'Ki (tranvía) - H^-(rápido)— 17*55 | <lraiiviB) — 15'45 (tranvía) — M'48 
^ W í 8 ^ T17'59 (expresoj-lD'SS (tranvía) 20 30 (mK-to). Manrcsa: 7'57 (correo) — 8*37 (rápido, lunea 

(tranvía)-18,'10 (correo)— lü'SS (Irán vía) ÜO'Se (iranvta). Mapresa!6'2n riranvla)-7'lts (mlSto>-B,'a5 (expresol—U'íB (tranvía) — 14'IU (mlvt í) * l-i 40 y vionias) -8'37 (tranvía) —'n'4,(tranvía) 
' ixto) - 1S'43 (tranvía)- 17'86 (éx-IT4 (rápido) — I7'55 (tranvía) (correo). • Lérida: 7,15 (mlvto)— I4'16 (mixto) — 17 4 

(rápidoj-lbMO (correo). • Zaragoza: 715 (mixto) — 17*4 (répido)-
IB^O (correo). • Montserrat: O'ZS (tranvía)-fl'23 (evprcso) O'IS (tranvía) - 14'in (mlxto)-I7'4 (rd-

Notas.—Todos los trenca llevan coches de las tras cli.sea. Los trenes exprés y correo no admiten billete á preció mlucidi. 
En el Icirocairll de Cíe mada de luju, y los do 3.' y 

15*23 (mix preso f-20'30 (mixto»." Lérida: 7'37 (correo>-8,57 (rípido) — 15*28 
(ralxt )-90'50 i mixto). De Zaraaoza: 7,57 (correo) - 8*57 (rápido, lares y viernes) — 20'50 (mixto). Montserrat: 11*4 (trn, vía) — 15 28 (mixto)— 17*58 (eipresoj-ao-SO (mixto). 

mallera, los portadores de billetes de l . " clase viajaráu «a laclase Ua» 
S.'i.en 1» clase «cncrBl. BTri-.i w 

LINEA DE MANRESA BBRGA Y GDARDIOLA-BAGa 
Ealon de Wanreaa 

Para Ouafdioln-Hoi'á: 6*26 (mixto) —8*50 (correo)—10".'5 (mixto)-lí'CS (mixto)—l/'O» (mixto)-IftW (mercancías). 

I-lag:na & Manreaa 
De anaríioIa-Basá: O'BH (mercancías) — S'S (mUt.) - t0'4f (mixto) — 16*51 (correo)— o t7,57 (mixto)—20-53 (ndxto). 

LINEA DE LA GARRIGA. VIOH Y 8AN JUAN DE LAB ABADESAS 
Balan da Bareelona 

Para San Juan: 7,3 (correo) — BM1 (exprés) -' 15'53 (mixto). . r Mna , Viclu 7 5 (corieq) - SMl (exprísV - 8'2fl (tranvía)-15'65 (mixto)—la'58 (mixtoj. . Cnldos Montbuy;' Los miinids que van a 
Vlch y San Juan. ^ v -• LaQarrisa: Los mismos que vanaVicay San Juan. 

T.loKon fc Baroelona 
De San Juam 9*84 (mixto) — WS (corteo), 
. Yich; 6 28.(mixto) » 54 (mlxtoHU'M («»«• . iíiil-i*'a'-'"'B (correo). «WV • Caídas MontbaVJ Loe mismos que proceden >ie .>an Joan y Vich. • La Gorrlaa: Los mUmos que proceden de San Juaa y vicu. 



• A i r a * • Bkroaloaa 
p»ra Empalme: 4 ' 1 5 - 18*10(G)- ie -18—19 < Blaaea: 8*50 — iros — IB'IO ( O -

. A r ¿ t t » » : 4 ' 1 5 - y 5 0 - 1 0 - 1 2 ' 0 5 - I 8 ' 1 0 ( C ) -
l í - r . - l j - a u 

. Matarót 4 '1»-S '45 - 7 - 8 8',W-9'01 1 0 -
i s o s - ^ ^ o - i s ' i o c c . ) — i s - i e - i T - s o -
1 8 - l í - 2 « — « 1 

• Masnon:* lB-6'45-7—8—Q-Ol - l O - U - S O 
WH»- 12 45 I S ' l O í O - I S - i e - n - l T ' S O 
H í H O - i s i r s o - a o - s i 

• Baalalona í Monfiat 4'15—5'46—6'50 7— 
7 ' 5 Ó - e - 9 ' 0 1 - - 9 r 5 1 - 1 0 - l 0 4 4 8 - i r 2 0 -
H T l - l í OS -12-45-15'10 ( C . ) - JS'SS— 

S ' a o - i e - i e ' s o - i f - n ' a o -

• V í a . c i « l l l t o r a J 
IiIeiTM i Baroelona 

Del Empalme: 8*30—11 (C.) 19'38—aa'Sa 
. Blune». 8 '50- t l ( O - l B M O - l S ' B O - l S ' S S -

aa'W 
Arenys: 6*50 8'10-S-SO-11 (C.>_ la'SO— 

15 • 10-18*50 -18'58—22'.^3 
Mataró- S'3l)-6'50 10-8'50~9 

14'55- 15-1 
i s ' i o - i s ^ o - i ^ - i o ' S o - a o - B i 

L i í n e a . d e l 
• • I r a a* B a r o a l r a a 

Para P«tI»: 5 (U.) - ««40 (E. I.) - IS'SO ( C ) -
18 46 (E.) 

• Cerbtre; 6 ( O ) - 9 ' 4 0 ( E . I . ) - I 2 ' I 3 ( M . ) -
13'50 ( O - I S M e m . ) 

Oeroua: 5 (O.) - 7'a5 iL . ) - 8*40 (E . 1.) -
' - I7'15 ( L . 5 -

l8Me(E.) 
E«ip«lm*:5 CO.) - 7'21 (LO - 9M0 (E I . ) -

l y i S ^ A . ) - 15 30 ( C ) — 17-15 ( ! . . ) -

GranoJler»: 6 ( 0 ) - 7 ' a i (U)-12'15 ( M . ) -
l « » ( u . ) - I T Í I B ( L . ) - Í « , l a (U.), eite dl-
tino halla Sao Celonl. 

11 (O- ia -OS—12 j0 14'43- W l O M S ' S l — 
i S ' S ü - i g ' s a - a o ^ i — 2 2 - 3 2 

• Maauon: 3 30-8-50—7'46-8,I0-8-D,50- l 1 
CC) la'Qi - 1«*«7 litO - I4'45 13' 10-
16 81- 18- I8'3i) -ld B8-20-20 21-81 82'5a 

• Monflat y Badalonn: B ' J O - e ' B O - T ' g ü - ? ^ -
8 lO-S'SO -H-H'SO-IO'SO-II ( C . ) - l l ' 5 9 -
12 i ' S - i a 27-12 60-15 85 - U I Z B - M M S -
ISMO - 1S'36 - 16*10 - I B - B l - I 7 ' 8 0 - I 8 — 
IS'SO I B - 1 9 ' 3 8 - a ü - 8 0 - 2 1 - S I - S f l ' B a 

I n t o r l o r 
L i a r a n k Barce lona 

De Parla; 7-53 lE.) - I0-3Ü (C.) - IS-BS (O.) -
l a - a a c E X ) - a i - B S í M . i 

Portbou: 7-55 ( E ) - lO'SO ( 0 - 1 8 - 5 5 (O,)— 
i y - i ! 6 ( E U ) á i - sacM. i 

Geru.ia: 7-65 (E.J - 8,57 fU) - ICBO ÍC.) -
\V¿ ¡ (L . l - 18'55 (O.; - IB'ae (E . I . ) -
21*38 (M ) 

Empalme: 7-5B CE.) - 8-57 ( L . ) - 10*30 ( C ) -
1 4 ' . . 6 ( L . ) - l V 5 5 ( 0 . ) - l « , 8 U ( E . l . ; - 2 I - 3 9 
(M.) 

GranollerK e,44 ( O , ) - 7*53 (E.>—8*87 (L.V-
10-30 (C.) - 14*88 (L.)—18*96 ( O . ) - 81*90 
(M.) 

- A n t u c l o i o s . 

•aa vninoes ac esioa rempoicB, que se nan cur 

H E R P E S 

L a P O W A B A y W E B O Z A A K T I H B K P E T l O a , preparadas por Eorrell, coran de un modo pro-
disioao lo« Itar^aa y demáaei fermedades dcfa piel, p..r Inveteradas que sean. Son tan eficaces 
lM virtudes de estos remedios, que • e han curado con ellos personas qnetc.ilnn muy arralaados loa 

y que cada verano tenían que tomar badas y aguas 
KUlfurnsns, sin loflrsr su curación. 

Botloa da B O B B B L L , calle del Conde del 
Asalto. 58, eiouin.i 4 la de San Ramún, 

L E T R A S F A Y A N C E 
I N A L T E R A B L E S - L U J O S A S — ECONOMICAS 

r a r a rótulos de fochadas y letrems para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedra, 
planchas de metal, etc. Pídase catál i ío ilustrado. 
A _ B a c i l a , s . mrx O . , B a i o e l o n s . P l a z a , f L o a l , 3 , C a s a I 3 l i o ñ o l a . 

• B h I N J E C C I O N P R E S E R V A T I V O I N F A L I B L E 

B • • k M n CURACIÓN r á p i d a , c ierta y sir. peligro 
I T W i M T B H H do los F ' U J 0 " A n t i g u o s ó r e c i e n t e s . — 

I M « l l %mi£'. ^ * S ^ 1 1 Suprime S á n d a l o y C o p é i b a que fatigan 
ffil, :• ':: ':]: ^ H B J H 01 est<5ma^0 ^ 86 descubren por su olor. 
H H B ^ D H ^ B B r 102, P.ue R i o h e l i o a , P p x í b . — T u d u FtrnuoluL 

Í
IWW^WWWWIIWWiMMM^I^MIWIWaMIWW»! • 

S O L U C I O N P A U T A U B E R 6 E 
a l C a o r b l d r o - Z ^ o s f a t o d o 0 » X O a f ^ o a i o t a a d U » 

ilnmedle ( l a s E N F E R M E D A D E S o « . P E C H O 

mi* eñonr \ laa T O S E S R E C I E N T E S 7 A N T I Q U A S 

p a r a c u r a r ; I tas « R O N Q U l T I S C R O N I C A S 

C M U T A U B e a o a . aa, tta» J*l»*-C*amr, Pmrtm T u s PamowitM toW»* 



2 5 
rebelde9"3e afibs, j a m i s coradas 6 aiir 
viadas por remedios para el estdma-

• « o , cede a por nwgia, con constante 
uso del Vino Cordial de Cerebrli iH, del D r . U l i i c i , de New Y o r k , basta curación. 

G A S T R A L G I A S 

A b o b a d o 

ñ C R D E m i ñ l i O P E Z 
( f e oas palabras y obras non o m o r é s i 

; Eneenanzn ripldu de O á l e a l o , Teoednrio, 
• • f o r m a da letra. Idiomas y Ortograf ía . 

Titulo de Tenedor do l i b r e j de propiedad 
nfic[si Hbla. de las Flores. Itcsmnca Hospital), u 

jM.f, crtdllos y ofinsiiltáa luridloo ad-
' r v minU'ratlvas; sbnnu mensual. Hos

pital, 42 j 44. eutresucloi ü c B d 8. o 0 
f * A C J s m Í A I » f n < C En P0<=os dlai «u aesilo-
« . d S o n i l e t l l U a nan los documentos psra 
celebrar el matrimonio, j)or el conocido y a c r e 
dltado Sr. Maftínor. S . Pablo, 77, a.*. 1.* t 

Consultas t peseta Cobro de 
créditos. gsoBdiUe'»» a j , a.* 

* ;Woaüülo asrlo y bnea a n e l d » Intaedlalo! 
Se necesita i>«rs presentar ca los testrna un 

trsbnio artlsttci unn Reüorlla bonita de 18 i 85 
•(los. libre para viajar. Presentarse todos l"S 
dir.s, úe 5 á 5 de la tarde, calle Barbar*. 16 1>1<¡, 
pjso 1 . ^ 1 A Ajeiicla ArtisUca^ ' I 

So desea cinocer artista, pudlenda hacer acua
relas y dibujes tamaño Postal y mis Siaode il 

4, O y 8 realescada una. Ctdula 89.03a. i.istR.si 

Clases de escritura a máquina. 5 pesetas n.- . 
Horas: de 8 mnñsi.B & Id n < üc. Bala de San 

Fedro, I . I.», 2.* _ 47S 8 1 
duros maquinas «e toser, cambia, compra 1 
compone. Casa la más «ntlaua y la que da 
másgarantlas. Calle Ponieiue. 9. o 

M f í f í O p C E l Dr. Mutié hace ód ' sños que 
l s E a i > r l a S se dedica a su curación. Mendi-
tába l .26 . 1.°.2 * Hoias:de 10 d 18 y de 4 d e. 0 
<C«v nfvAi>>A profesor con mobflIarfoTaf con 
9 6 O f r e c e viniera también lo venderls.-
Bsertn: calle S. Gervasio, lOA tda.. S. <ier».M0 

ceprtmera hipmeca sobre 
jores, desde el a por lOOeaum 

, en letra a Propietarios y c i -
mcrc'ni.tes desde el midió pur íuO a l mes, y en 
•«Suiida bipcieca, |i,di«lsaa y usufrucloit. gine» 
ros y toda garantía quo coavenga. Kawbla de 
E«utaMúi:ic«inUuieio 4. entresuelo. U 

CONSULTA ESPECIAL 
| j tunoiin guutíaadA, «lo doler, tn • i IS 4ím á» les 
E N F E B ^ S D A J J E S S E C R E T A S 

D I N E B O 

T 
do 
U 
Cursóte 

blenorreflu p'>U-Mi litar, 
UtrcohM, CIC8r««, tU<U 
tU, eftUuroa rejigu, 
ni* v p T Í i l f t 'u 

I M P O T E N C I A l 7 X ; ^ r & 
Dtrictr» CONSULTORIO C L I M C O I amttftn tf«f Dr. DfaX. BarabU Ovmtra, !&• 

briiioU'M, (íiflule caî e UkiúiO- Uubmii de U ¿ 
174 íft, I pt**. KiptHat $• !>• fl ' 11 tb> y 0 * 
B., 1 pta. aipwlal «• <Urtraf^t4r««f A V no- ¡ 
pOpUM.TRiiamiontuipftrftfiirui«r««fll',p«ai1t'>i 

„ C A L C U L O . . 
2'rauoea. ele. Ensellanta 

A L E T R A . 0 
por perito prac 

H P P P f l l n de libros, liquidaciones, re-
n u U y i U vlsiO» d i cuentas, etc. PoKiyo, S a j . » 

P K B S T ^ M O S ; - ~ 
ft cmplc-los civiles Rar in: iMall rea, niitn. 106, 
priiiclpnl, 1 . ' ! ce 5 á 7. _ o » 

C L Í N I C A Q R A T U I T A 
10 - Onlón - IO 

V E N É R E O - 8 f n L . I 8 
> j3 •• Se aplica gratis d los pobres el 

" « • " • V T í Q » ; í a 5 S S S r - Í ^ 
Cónsul loa, o 4 12 y 7 a e; feativea, • i 13 

D l W E i ^ O É M " l í I ^ 0 T E C A ~ i 
Al 4por en letras y aarantfas ano conven-
Sen. L A UNICA, A R C H S . 8 . ant.'* De 9 d.l-s4 d 8. 

á propietarios desde e l 6 Pdr leo anual en pri
mera tiipoteca » a coraercmnteá. Industriales» 
con toda clase de garantías que c m venga d inte
reses niiis econónilcos quo midle. Rapidez en las 
cpcracloi.es. Reserva abs ílula. 
_BalIén.J_10._eot.» 2.a De 10 d 1 y de 4^d 6. 9 
© r f n m n m^qnlnaa do oaaer. Vende á 
w S i p'szosycoitado. Raparacionés 
burolua y garantizadas. Compra y deja di.tcro en 
las mismas sin Interés. Poniente, Mi, frente Tigre 

Se reíalarál^Wn^fr'jsc^WS 
T U R A l . L I R I , única quo devuelve a los cabellos 
blancos su primitivo rofor. rerfnmpFra Inj lcso. 
Canuda, I.—NÜTAl Con el Un de evttsr abusos, 
en cada regalo se cobraid iluicamente el impor
te de los envases. t 
! ? í 7 » f l R l H m t ^ : í ; » « l í • Npcc8Í(o O.OOO nesetss 
r > e 9 > a f | l l » r a S . a devolver en SO Sep
tiembre; pagar* el 8 por 100 mensual p.-r meses 

I anticipados. Daré rn garantía y í tuda pruebsun 
automóvil oobto fact >r, « asientos, d e f i í H . P:. 
•lite su precl > real eu de 84.000 pesctas,.autori-
zando ni Interesad i irnra qus se sirva de él, Cnn 
ur2enclfcl,ista > orreos, d d ¡la n." : aiuí. r i 

PHPEtETf lS rilOHTE:PIO t ^ n S 
ñ O m s i T O i e i W DE FINCAS 

B U É N " N E G O C I O 
efectuará real y positivo el 

dealgiln cnpltal. Rrtlds tlnlversld 
Lo.?íic,1",rá .re151 V P'isitlv i el oue disponga 

Me!, :. ontrl.^s 
de muebles.' Hee-Barbe ros" írtTfi'r0** 

Ceñoritn 

Sr. di 
modesta "iMaboi 

K üe c ic i tal ca 

25 pesetas de graHficaclón 
al Que presente en la calle de Vergarai 1. Barco 
1 un. cajas ruglstrndnras •Ndtloaal» un álbum 
cofftei lendo lotoírnliaB de todos Iss mercerías y pareciónos baratas 
gramlos similares que uroplean en esta cajas re- , dela^diiK-ro en li a 
filtradoras «Nstlonau. o 

• legalmente con 
Cscribu' con «ello 
en reserva, ./¿o 

Desfla 8 duros n ' S a t o í 
paraciones baratas y garantlrtidís. k 
déla ainyro en loa ni^iuas sin lotcrts. Poo 

I 50, frenlo calle Türe , 
ipra y 

http://cpcracloi.es


2B 
f W a h o c l K l M . i í e t e n d t m ! Apoyo tfl««« de 
•'inquilinos y porteros. Ronda & Antonio, I , o. 

E N F E R M E D A D E S S S O R E V A S i 
V E 5 Í B E 0 - S Í T I U S - I M P O T E a ü U 

Tratamientos rápidos del 

D R . G A L L E G O 
Purgaciones ^rra^nnl?an.p^ess«a^, 
S í f i l i s C n r a radica l con el 6 0 6 . 
I m n n f O f l P i n Medicación Infalible p«r* 
U U p U l C U t t a lograr la virilidad mvenll. 

I 8 - O o n d « d ° l Asa l to -18 
Consultns: ue 11 A 1. 5 d 5 y 6 < 9. 

ln i . w i i i ii san 

al—Aa. S/o Cm»c«.. Ko prodVM dolor <t rtfioa««. 
P U R G A C I O N E S f r p & ^ . n u r ' 
C o f a m i l H a r r ^ c í ^ : l ^ . V D o r * , , i l 1 " 

- S»ri PitiU. IB. Tcn-i; 'Um 

Viada foven, esbelta y bien parecida, desea ca-
ssrse con Sr. extranjero de posición. R. Asal

to. 40, escritorio. o 

Sra. bonita y co", pensión casará crin cab." flno-
Ratdn: S. Ant ' Abad. 55,1.", I ' . L a Resetya'o 

Cnfo I n n o n con renta, decente, instruida y 
«21 IQt JUUoll con buena rcn a, casará sin pre-
teni lone8 .R.arat l sSepi i l»eds- lSj -pl -2 . \ c. RdajO 

Srta. joven, de h^llfzn si i ioual, decente yeduoa-
da, «e cará con Sr. formal. S. Pablo, 14. 1." o 

Qrtn decente, que trabaja «n casa, casará con 
- Sr- de posiclóu. Hospital, 0, principal. o 

R E C L A M A C I O N E S JUDICIAI.BS 
V arréalos exirp. udicialos. C'insulta á 2 ptas. De 
las 18 i las lü-SQ. Rda. S- Pablo, 10, pral.. I . ' o 

C a b a l l e r o s y s e ñ o r a s 
Viuda discreta se frece para toda dase de 

arreglos ae confianza. No es agencia. Escribir 
con sello dentro á U de C cédula n." 25.660. o 

Cnb.' solo y de posición desea slrvients joven.— 
Razón; S. A n f Abcd, 05.1 .° , 1.*, L a Reserva.o 

Srta. lovcn, bonita y decenie, casarla con Sr. for
mal de posición. R. Asalto, 40. escritorio, o 

y c o l o c a c i o n e s . 
T T o H o n medio oficialas planchadoras. Ma-C A l l a U Horca. 295. bajos. J 

altnn aprcndí'/.nn y medio oficialKe M Clínico. 
Plsza Molina, S, 2.*, 1.*, S. dervaaio. 2 

" P i l + o medio oficial y aprendiz dibu ante II-
J d i i t a i tógrafo Coneajo Cier,to-187-5.* I . * 

Prareras: Faltan aprendizas para 
_plata. Ronda a*n Pablo. IMl .» , I , 

M o d i s t a " 
O A . R . - f O I v r . 

Se necesitan Uue os oficialas y aprendizas qae 
sepan. (jBlle Puerta Nneva, 91, prfnclpai. A I 

l 
monederos 
' : : : » , . I 

se necesitan buenas oficialas, — 
Corte¿, i i l3 . I , ' , i .» f 

Senetcalten mttfte «ncla lM » apreadlui . fa> 
nnndo. para ropa blanca. Calle de la Provi

dencia, S8, bajos, (¡rucia. 
fíTo/Rí'ae' PaH'i" bnrefsdorBs y se ensefia' 
i ^ e a i a s V8ieuc»a. s**, i . \ a.- t 

Profesor francés, falta. Salmerón, 55, t *. 1 . ' , 
A c a c i a . Da 1 A 8, t> 

Maestro de niflos que sepa plano. Rszón calle 
Valencia, 4^2. tienda, Poblet. b | t 

Sugoto sano y con paqaefln pensión, tendrá alf-
meatos, ropi limpia, hahitació para vigilar 

nlflos. Vale ida, 452, tienda, Poblet. * • 

Of d a l galletero para ir A Amérlct , tep* M 
obligación elabnrar ésta , bizcochos,' práotr 

horno, buenas referencias; Indtil sin estos reqal-
sfto». Escribid E l D i l c t io , número S70, b 

bien 
ca 

Se necesitan buenas oficialas modistas ó sos-
tresas. Rambla San Jo»é,_51, tienda, b ' 

Zapatero: faltan oficiales para remontas. Cal la 
_ae Meer, S S . I . ' . g . ' 90al> . j - -
p A L T A oficial minerylsta. Bazar del Nbrta 

Ron-la San Pedro, 40. 900b 

P a r a g ü e r o Falta uoo coa buenas re/e* 
renda* para todo al »fio, 

Roí da San Pedro. 18, E l Louvre. b í 
* íe» nt%ri>clt3kn buena» oficialas en caer 
s e n e c e s i r a n p0g v laida*. 1 s o i á de 
V erderau. Diputación, 2;5. i t . ^ Jk üoena nionisla francesa se ofreee 
en casa y A domicilio. Mendizábal. 16.2.* >.* b 

Carmen Valls.—Faítao buenns oficialas. P a s M 
de Orada, 54, pral., b 

potodrafia .Nysien', plaza Catalufls, 17. falta 
* apreadiz, ganando. 010b- - - A 
H n i ' P I P n f s V apreiente», lalfa-i. oeroandoi 
« p i B l l P U l S B7, entresuelo, paletarta. _ ( 
M n f l a < ! "eccaltan Hpreñdlzasrí iñoodo, 
J « i O Ü » 5 Cortes. 657, enti.', 1.» i 

modista, se'n demanen. Portal 
del Angel, 1-5, S.*.».* s 

Corseteras: Palta buena ofidali , práctlcs ~6 la 
máquina en corsés de medida forma recta, ea 

indlspenssble que sepa probar. Presentarse da 
* traa. Fetrltxoi, I . L a Regente. | 

Faltan aprenjices ebanistas. 

Apreneníes 

orea, nú
mero 20». | 

M o / Í i « : t j l <'r-vestidos y ropa blanca, deaca 
f v i w M i ^ i n trabajo para su casa. EuscDa cor
te y confección. Serra, 21, 2. •. 1.* t K 

Falta aprendiz ^ y r ; S ^ ' 1 1 0 " 6 ^ 
r|en buena» bordadoras 
a Ollas, 0, carpintería. MGCÍÍíIS íis8 ^ 

'Ppfíipvae hacen falta. Hospital, esquina Men-
11 OJOl 0 3 iu?ábal, saatrerla, 4 

F a l t a n i f a e d i c r & f o 0 T J T « 8 t « - c o r . g a i t í a " P s S ^ S s f " i J r D ^ 1 0 0 

r ^ í 3 " , , O b l a l a » J a J a ^ o S de aetlora. Ronda San Pedro, 20; tienda. | 
^ ^ , ? 4 d M ^ V y f ^ í t * modtataa 

Se necesita aprendizas chalequera» y pantaio-
neras, sanando. CallejBorrell, 78, ent.1. 2," í 

ĉ "̂  ^ 
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I t i Faltan'ol lf l l«l«i y medio oficialas, 

« tr ibo l , 1?, I . " . 1 » 
muctiáchAs. Consoló dé 
Ciento, 282, viaoa., 

aprendlzas modistas, 
Claris, 41. 5,» _ c 

altan «prcndizas para ceins de ciirtón. Mout-
'lifoli S s í i P e d r o , 12, pr«l. 

Se neccsjtan 
F A L T A D 
n 
S a a t i a r » . 

S é necesita u-.a bji 
Pelayj , 4, priacipaT. 

t l l tc tac remendlsl»') pura Imprenta, buenos 
« " J 1 » ' " ofulales, faltan. CnsanoVa, 56.. _ 
P O I T Q "na «prendizu chaleiiners. Bai-I **** ' ^ , 7t portería. 

Sé necesita una médio oficiala modista. Calle 
Uaúrla, 49, S.*. l.« 

SASTRE ^ r ' ^ ; ^ ^ " " ^ ^ 

Palta prdcticn. Razún; 
tu, IOS, 1 ^ 

Asa 
ModisLi; Pallnn sprendlzss, aunando. Calle 

Diputaciüñ. ..a& A*!, 1 .* C 

rarmacia 
O f l C I A L A S 
Se necíSlIa buenas oflclslas planchador a.. Ca

llé de All íntlda, 82, tienda, barcelonet». 

A - í : rondiz 

modistas, faltan. Qe-
roña, 50, 8.'. B.» -

Impresor, Islta. Rondo de 
Snn Pablo, 10. 

Sastre: Se ncceslfs una aprrndlza y medio ofl-
dala. San Aatonl i Abad. 0 5 . 4 . ° . 1.* 

• n P O n r l i T con Informe», falta.en ia sombre-nyrmmiL reria calle Jaime I . 17. 
¡ U n T l A C ! Faltnn sprendizas sombreros, ás-.M\JUJltO_pand3. Razón:JJnldn, 83, éntl." 

Depeodíanta preferible se» modista, falta i.-a-
r.und / hnon s im i ial. Inútil sin buen.» refe

rencias. Pásale VIr:<iua, primeras barracas de 
confécclonoí . derecha é Izq.* entrando Rambla.g 
A prendlces dé 13 A 14 afina que sepan leer y 

Aescr lblr . con buenas referencias. I'resenlarse 
da 11 y 112 A 12 y li'-^. Rambla Fl.nea. 4, ith 

arberoü. Palta buen ayuda te llio para sá
bados y domina )S. Cabuneii. I2,_(jr cía, g 
prenalz se necesita aanandof enseguida. Car
men. 58, articul.» piel. |_ 

Falta medio oficial carpintero para • h n t e t i 
una i iduttrla muy acreditad*, sanando 9 p a -

setas :ic:na.ia!cs, trubaij tod > el uíio. Vila y 
Vllil, numero 82. (8> g 

Chico necesito. Pago 14 renln^ semana. FreaeiT-
tnrse-acnmp.ifiadoa por padres. Ronda do San 

F e d r . i , p r i n c i p a l . 2 * j . _ , 
r¡í¡Hu oficial zapatero, trobaio íodñ c i T n ó . ba-
t r r i j d o á a , tuliulaMa, callo S . Alei.mdro, oú-
mero 4ü. zapatería. t l i r 
Ce necesitan oficiiilas m-dlstas en lo» t iHersi 
Wde . L A V I C T O R I A . . Puerlaferri» <.83 y Daq. é 
de la Vlct rl». 2. 849 r4 

Faltan buenas oficialas modlsti S, trábalo todo 
el afl .. Medln -a t.u; I ' . .1ro, íí',, principal. r 

F o t iflralfa V4lf¿», Rambla dé lea Flore», 32, 
•Malta operador janand. buen sueldo. r 
Pe desea un matrimonio sin hijos ó mrulra é hlia 
wparn ura portería. Inútil presenturse sin bue-
noa Informea. Baime», I Ib, tlendn. B86r ' 

Falta directora taller conlcccloncs y inaquinia-
tna bluserá». Manso. 3-.>. I . " , 1.* r 

Faltan aaentes da Mutuales y MontapíotTQuin-
t i^a. 3. 1. ' . l . \ de 10 A 1. . 936r 

Faltan raycdnn.a y aprendlzas para pafluelos Bl
andón. Calle Fortuny. 9, l . " (frente A la de No-

tatlado). .. 051 r 
M f t r l t ú r l t í Se 14 l ' P «flos> co" "uena le-" 
i v i i s i u w i i v tm, prAotico en corresponden
cia, cálculo y buena» rciere iciss. Dlrlq.i-ie por 
escrito i «El Lonvie-. Ror.da San Pedro, H . r2 
TTta bnenn oficíala mnqnlnista corsetera se n'e-
Wceaita. t laris. 2i, l . ' , a.* usi r5 
TUi odi^t»: s j necesitan medio oficiala» modístasi 
^ ¡ í a i i i b U Cataluña, 44. principal. «tílr 
F a Ü í l nprendiz á todo estar, preferíblede lae-
r a i l a m. Platería, 67, 

Aprendiz se necesita gam 
men. 38. articul. a piel. 

M- uctiach -. de 13 < 14 ÍDO» para recados y de-
mis que haceras de casa de o m rd ., se ne

cesita con buenos Infonr.ea List» de Correas, 
cédula »,nü3 911 a í _ 

Se ncre^ltan Chicas dé Í Ó d 20 aflo» para un tr»-
bflio ftl cil. Vnrdl (Montlas), 0 bla. Qr» el a. i¿_ 

Maritorio con referencias se desea gafando-
H a z a Beato Oriol, 10, e.-t.», de 12 A I . ¡i 

Se_nccesitají Kf fS^SS^-^ 
liísdio 5 57'"i"-,D̂ »ls,'• T•l,ew, 65 
T' O S Í X D É R p DÉ C A P E . —Dependiente, ae ne-

cesltu. k : Arlbuu, 21. 

ndlstn. Faltan apreadizas ganando enicgulda. 
Tallér», 18, prl iclpal. 8 • 

Falta un ioveu de 14 ai) k para recados, I-spal-
ter, 8. Inaecttcl d». dé 8 A 6 tarde. g _ 

1 
^tÜll'MhqttlrilSias par» féitón, para calados 
eadérji aytéHdisé»- 8. Eu.et.lo, 8, S. Cier».' g 
ÍMteros . Buenos iuladore» v raontadorea para 
iap>toa««, del '8 al «0. Riertta, 16, 1.» lg 

yttnmi + fwÁn »e desea uno de un ís 14 aflo? 
J í L G r i l O r i O para escribir. Dar refere iclaa 

'balo número «48 A Sh DiU'rio. ^ 8 
'.^aUaa-pantaloneras, maquinista y apre rdlza». 
í San Clewnnte, g, 8.', I , ' . go 

a-éoíooan al d íe oocineres, camareras, nlflerji» 
Interiné», nodriza» y criados. C Sta. Ana, B.r 

Planchadora M,iSn24t,i'.e''a 0"ci"B' 
Torneros latoneros, faltan. — Ratón: Conseio 

de Cíenlo, num. 108. 
I f l l ^ n RMa recidoa, de 16 aflos. falta. P l s z é 
J V i U ú U J í e a t o Oriol, lu, tlendO; 
I S T O V E"1'^*'2'anya;'Bonchlcot. P í a a 

^ gadr*. faini icin. 
K T O V R*rn-^"•"'•^51 'ecados, guanyant. -

w j r r : Tallera, l¿, camisetia. 
T I P r P í í + fl un mozo que sea Toven. — Po» 

l 5 t ' - _ ™ , s A - f ! totrafla Esplugas. Q 

F a l t a K,.^^!8%^lVoiicl'' 
^ I j a i g d i z píníoK 
Faltan pechl5lásL;goauería._3L_" 

Ca j i s t a s remendistas^ 

http://Eu.et.lo
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Se Vetidp, v t rstifn 
ulirírruiii ?.« en d 

panto de lu plaia . Ce 

se de! nosodo. colmado y 
dad úeCálali ' .fla, el metor 
ícelo CieniD. Mi*i,'-ít- 4 | 

b a r b e r í a acreditada 9 
lufii Se - v í n d e pelufluerl 

burata. Ra¿6n p ia r l s i 10. per fumar ía . 
C a nOtirle c á t a l o, su irnlciún y tartana de 
«JO IÍOÜUC ¡ufo, nada >le corredores, trato di
recto. Cal le Cisi ia, 18, p ra t , » . \ o r a d a . - E 

TIENDA de (.-esca salada, cén t r i ca , vendo b»-
rata, trato directo. T a p i ó l a s . 58. 8.*. 2.* 1̂ 

2 3 ¿ a * i » a So vende drosuerfa por 500 da,. 
W T A A A ^ a a púnti) c'-ntrlco, trato directo. 
R: Ronda San Antonio, 78, prai., 
C p veno'e a lmacén de coaiecdones con arande» 

existencias, bien instalado y con numerosa 
eUentéla . Rezón: Gerona, 9, g . ' . a A da » á 18. S 
^ A ' p T r i t VBÍLLARES, panto cén tnco i z -
S^iliTV JE i M qu|erd.-i Ensanche, con local pro
pio parís cine, r,e vende. Barbara,85 y 86,port.40 
M F U f t h i t t g Se ve ¡din como nuevos 4 cual-miiKUlVJ» quier precio, procedentes de una 
gran liquidación. Oorniltorius, comedores, eille-
r ias , pa ragüe ros y otros. L a u n a , 58, 1.*. 8.*, ea-
quica COiiSeio de Ciento._ t 0 

P 
Soberano remedio para r á p i d a c a r a - 1 

Ckin de las A f e c c i o n e s d e l p e o & o , i 
C a t a r r o s , M a l d e g a r g a n t a , D r o n - j 
q n i t i a , R a s f i i a d o s , R o m a d l x o a , ¡ 
de ios R o u m a t l a m o s , E í o l o r e s , 
L a m b a g o a , etc . , 30 afios de l mejor I 
é x i t o atestiguan l a eficacia da es to l 
poderoso derivativo recomendado p o r ] 
loe pr imeros m é d i c o s de P a r i a . 

Depósito en todas las Farmacias] 
P A R I S , 8 1 , R u é d e S e l n e . 

PIANOS DE OCASION 
Marcas Qrtüt y Cussó, Robert Moureil, Chas-

salane, Bíilsselot yotroi , procedentes do alquile
res, cambí s. 1 eiirnar-i p >r falta de pago, etc. L a 
mayoría puerle ¿arsn t iz i i r sa de t o d o e í c e t o . 
; R A M E L L E R A O . IB P R I N C I P A L - o 

Vendo tds. S'ar, dsspaclin y fácil, frente mer
cado, bondicio annal tnJI ds.. f á d l cualquera 

s iaaer del o f i d j . R.; Balmea. 151. carne, t 1 

n l f l T A e . Cs l í e de S«ñ Pa« 

"DETSCASION» MÁQUINARIA_2fa2£ls__o 
"T^4 m n M S coerdat cruzadas, muy tmeno 
* se ve ide barato. Tlgré, 55,2.«, 2 . ' 
esflulna Ronda S. Antonio. O 

Cajas registradoras National 
V e i - g a r g . 1 y B i l n a o a . B . e . " 0 

«• M A muy faeno, por 90 duro*. Salme-
J r i a n w róa , m . b s l o s . O rada . 0 

Ahnarto <M nojjal con Inna blcelada. se vende á 
partlculsr. R a z ó n - A a a t t ) . 40 escrltorto, d 

ftarntPirfa ««a Sr'n despacho diarto, í e g o r o 
uailllbClia vivir expléndídamente, vendo j te 
dan facilidades para el pago. Riera A!tR-8-I*-2* 

I rnnr'.ndürn en ¡a falda de Mmtfnlch, con tQua 
1 WI..»I|UC1H d- mina, se v. R: Riera Al ta-8 - l<2* 
1 Tlonrto "le comestibles, ncred.*, c. lardln, ae v. 
¡ IICI(Ud ^50 ds, con tfi'-nero?. R i f r a Alta-B- l . ' -a .» 

louiriernc cén t r icos y aparroquiados, se vden. 
LdldUCiDS por 500 duros, ff. Rlern Alta-8 I.*-».» 
Tlinila 4e carne y comestibles, 55 ailosel misnio 
ilCllUd dueüo , »e t. por retirarse. R." Alta-8-1* 
l l lnarasipria céntr ica y acreditada, se vendp á { l l i d í y d i e i i a p ie jo» . R : Riera Alta , 8 ,1.*,8 " 

I Karhnnpria 0690 mercado, aciedi tad^tsa vcoda 
IjdllllllItllB por 65 duros. Riera A l l n , 8, 1 . V 2 * 
T 'Pn l la pesca sulada, muy bonita y C, parroo,, 

1 liCliaa ge vende ñor 175 ds. Riera Aliu-8-r . ' -«.* 
I DlaD'<Jtarinr 35 anos e l mismo dueño, se vde p, 

I laUuiidUUI 40 ds., nlq. 5 d » . Riere Alta, B I"-»» 
Tal lar <'e lampis ter ía y l a toner í a , own fuerza f 

I 01161 tienda cén t r i ca , an t igua , de las más acre
ditados, ae vende en oomiinto ó por separado, 
por retirarse. R. : Riera Al ta , 8. 1.*, 2 . ' 

Medicamento prodigioao y acreditado de mu' 
chos aflos, pera curar irritaciones gás t r i cas , ti' 
fus, pulmonías, viruela, sarampión y otras enfer* 
medudes infecciosas. ¡Aler ta , enfermos! que hay aulen expende t anuncia rrdentemente un pro* 

ucto con envaset y etiquetas casi iguales y se 
atriouye la paternidad del T e v u a i u que, con 
fecha de 7 de Septiembre de 1906, obtuvo del 
ministerio de Foment.) un ccrtiflcailo-tltulo del 
registro de una morca de fábrica. L a casa Vlsdln 
ofrece mil pesatas á quien pruebe lo contrario. 
Oe venta en Farmacia* y Centros de E s p e d a l i ' 
dsdes. Depósi to general: Sea Pedro Már t i r , 44 
(antes 55), Orada , Barcelona. d 3 

PÍaDo W o i r f n í f g ^ v ^ n ^ c ^ l f 
Ncioclo seguro ^ t W 0 ! ! 5 M 
vende el ncredtsdo y espaclosn Csfé Apolos 
Mnrqués del Duero, con todns sus dependencias 
de café, billares, escenario, etc. Se dKrán tod .s 
las facilidades que se deseen para asegurarse 
de In buena marche actual del establecimiento. 
L a s proposldones deben dirigirse al propietario 
del mismo D. Prancisco Buxo, Concert «La Bue
na Sombra», Oinjol, S. t 0 

iler>, seis caballos 
_ _ hervidores 55 c«-

ballus en perfecto estado, puede verse funcio
nar. Razón: Busqué is í la rmanoa , -Pása la de E s -
cndiiiora. número 7, prlBcipai, go 

TONICO G E N I P DEL DOCTOR'MORAL-ES 
OAl*l>res pildoras p a r a l a completa y sog-ur» 

oaraolon de l a s 
K a r T E K K e S A O K B S E O B S T A E 

Cuenisa 40 aflos de éxito y san «I asombro de 
los enfermos qtte las emplean. Principales boti
cas á 30 reales cajas, y se remiten por correo í 
todaapnrtes. L a correspondencia, Cn r r a t a s . 3» . 
IBadrW. E n Barcelona: Sastre v Marqués; v l l a -
dot y C » ; Vidal y Ribas; S. Antireu; M. Dalnrnu, 
U r l a d i ^ C o m p a ñ í r y Ferrer y Compail ía . -- 0 

En uno de los pueblos de la costa, hay para 
vendar, un chalet de só l ida v micv.i conjim . -

ción, con cuantas comodidades puedan desearse. 
Además , una huerta grande, con naranlos y i r 
boles frutales, indo de regedlo, con cata "vivien
da en el centro de la finca, formando parte de l a 
misma algunas vlílss.—Informarán: Centro de 
Anuncios, Calle ¿urbano, número 3. o 
PftPR WPIldPP t a l l e r de c o n s t r u e d ó n de ca-

r ru"e8 <1* Juan B«»0f«- Ca l le 
Prim, 55, Ssr r lá . d 

-R/l áquina de Vapor >Álexand 
nominales, con caldera de I 
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Ensanche, 9 da alfluller, buena h«W-
tsddn, 14 da d ía , vdó. por 27ft os. A 

E-isanche, aran toca!, frente Cine, por 
salud vendo pot I Í 0 duros jT j^ f lS la t i 

flartptprlQ 1S años el mismo dueño por tetirar-
UIIOGlCl W me vendo barato. 

en Saus . esquina,. 2 puertas; 4 ds. al> 
quiler. con jardín, vendo por 100 d». 

BflBPefihlse c*n'rica, 2 puertas. 7 ds. alquiler. 
•UnCOIlDICa 2? <IE. d ís , vendo i prüebii. 

6 ds. alq., buena hablt. v. p. 50 ds. 
R . Tal lera . 8. camlseria. 2 a S. 

Pesca ¿aíádaVtlenda antlsua de las más acredi
tadas, por retirarse se vde. Carmeii-41 port.'A 

Se vende tienda de comestibles y verduras por 
60 <luros por ausentarse e l dueHo. Razón: B l a y . 

eümero 54, Pueblo Seco. afl 
GlnlülAflI VjjramoMn de ga'-ja. Ancha, niimero 
UbUilü ia s í j . o . K» De 8 A 9 noche. 4 

E l brillo de u n a pechera 
planchada con el 

A L M I D O N R E M T 
sustituye el mejor de los 
espejos. 

Eercerla , se vende barato. Razón: Cruz Cu-
bierta. número I2fí, tienda. . « 

C E TRASPASÁTa tienda ndmero ' í f l ' de ieca í re 
' •Cabras , cerca Carmen. * 

D O L O R 
Vaquería con 6 s in vacas, antigua, buen punto^ 

por retirarte se vende. Carmen, 4 1 , porterlaa 
reumát ico , Inflamatorio, lier-

, vioso v gotoso. E l R O B WIL-
T R O - E S T E L A suple los ba ' 

«tos y a^uns termales, calma al acto Iñs mis 
« j u d o s U O I . O R E S . y e n pocos dlns logra su cura ' 
c lón radical, fa rmacia de J . Es te la , Balmes, I25d 

reuma n e r v i o s o é in ' 
flamntorio.cnracirtn 
r sp I Ja v radical con 
fricciones tiel mil'v 
•iroso. A o e í t o d e 
Borabay.BOailosde 
excelentes resulta-

I ' «Jo». Aprobado por 
eminencias médicas .Millares decursc io i ie»! I'1 
reales-frasco: triple cabida. 20 Alsina. K Crédi
to» 4: V. Perrer v C * . Princesa, 1; S e a a l í , R. Plo
re*-. 4; Oliver, Hospital. S.'-U Serra . Hospital, 14. 
3 principales farmacias del mundo. 

L8y8i i8ros59 'd-e"-" . „ jna les , por 
760 as., en buen putit , a prueba, 2 

salada,.se vde. en buen punto por 200 de. 
un e i mejor si to-Gracia, 'jue da 7 ptas diarl. 

ffíimPítlhlPí 84 vende por SOO ds. en buen punto 
UDIllCdlllUGO muy cén t r i ca , por e- formedai 
TüflPma "* vende en el mei'W pniijs del Enssti-

l flUtl ¡ja che por 90 duros, es Sanas. 

R.: Buenapista, 10,1.°, 2.', Gracia^ 
7ente t i é n d i pesca salada ycomeñt lMes 4 Di-ne» 

b». Razón:. Dipntaclón. 857, p o r t o r j ^ . g 
' P O R Ó'tffA) N G I O N:"" " : 

del dneflo se vende la ac red i tad» taberna casa 
de.comlda de la Pont del Chato, frente & la Pía 
za del NInot. Mallorca. 127, cBaliau Vlí larroeJ. 
Trato directo con la viuda. Dé 7,á I I mañana V 
de S^ymctHa á 7 noche., • 25 

Bicicleta de ü l t lmi mode^éa nueva, ee vende ba-
rats. Paseo Grac ia , 9 1 . ca rp in te r ía . , ¡¡T . 

Tienda de peinadora se vende á eusfquiér pse-
do. Robador. 5 1 . tienda. e 

Carnicería y comestibles cén t r i ca , chaflán 2 
puertas, lejos de marcad'., se «en» 

de. P laza Moneada, 5, po r t e r í a , de 5 á 4. t 

Se vende 6 traspasa tienda de peinadora Pueblo 
, Seco, buén punto. 6 duros de alqulfér. -Razón: 

calle de Mergerit. nüme.-o 12, panader ía . £ l 
baratislmo, vendo.— 
m.'.n, 16, principal. 0 Gramofón 

Bombas para agua y trasiego «lé 
aceites. B a r b a r á , 16. 

vinos y 
0 

Gramofón 
vendo pie Rbla. . mucho airo, dto-
da prueba. Riera Al ta , 9, I . * , 8.* 

vendo con muchós discos.— 
San Ramón. 6. t lc. ida. 0 

6ANC!A 150 ds. vdo. hermosa tds. oomesliblea 
con aéneros y Isrdín . C. Sts . Ana, 14, port.* 

K áquina de dne completa y accesorios, urge 
vender oor ausentarse por 250 ptas- Calle Peu 

de la Creu, 25, ,entr .° , l,a: de I á 6 tarde.- d 

Vendo zapaterfn con ó sin géneros . Razón! ca
lle Nueva de Dulce, 10, Ida. d 

Lecher ía ba ra t í s ima , urge asunto familia. Ra-
zou: frlospital.as, droguer ía . d 

Traspaso tienda de colmado en la mejor Ram-
bla. Escr ib i r T . C . A r ó l a s , 5, Anuncjis. da 

Cubaste de los prés tam s caducad is> se efec-
' « tua rá el d í a 21 del actual en la Casa de P r é s 
tamos Arco San Agustín, 1. I • a 

P l i T m C l vfe';5 se compra. F. Estublíer . C a -* iviUSJ putxaa. 8. depósi to de redej . 0 
*e compra un motor e léc t r i co de medio caballo 
ir. D. J . Verd l . 274, Grac ia . 822 I 

P f i m n m tada clase de muebles y obietos de 
L U I U I J I V, var ias clases. Taplner la . s e . ; 8 
M d a i i i n n c coser, se compran de todos sls-
I I I a q U l H q a temas _ I 9 . Talfers . o | é . 10 t. 

Se-comprarán tres-.uáquinfis Sinaer. da bovina 
^central, o bien oscll.'mt- s. î'.-c e-'tán en buen 

estado. Eswlb t r -á doña Banlta Mar t í icr , cal le 
de la Providenda, número 3 i . tel ler de ropa 
blanca, en Grac i a • g 

Mantones ManiíaTropasr-al ianlcois . blondas v 
Objetos usados, compro! Eacudillors. 6, tdr. g 

lea. Canuda, 2. 1.".2.-1 De 9 d 11 y ? 4 8. , | 



m 
fllhjlIJMt Pupeletu de lo* Monte», nro, pía n m a j a o ig, pi»iino, de.it»rtnr«s •aeimiu». 
N i ve da -.In visitar • ,t. casa y a t . i a rá el 40 por 
100.Zurbano,8(p¡sza Real). ffr 
C o m n r n W^.WJ?» pía""" y Siñiüiaf i iS 
v m i l | / I U f n l í n lü tienda, prónino RambUO 

feriaanlM.perIa«i*i>ntralda», >ri> pHIlfc oUtM 
no* dentadura». a t s i .i» na l i s , 0 

Conde Aaalto. 6 Headac fr»utaCrél l ta Lyon*» 
papeletas Monte, oro, loyks. abanicos 
y damascos. Puertaíerrlsa, '¿S, kiosco. 

Pe doseii c 'tnprar, de I-KCB, Mn 
va tliador cabida do 8 i to n» . 
<];:. t-"4, una irAquIna cepillar, 

otra de estrlcar mnd. fas y dos barca». Razón: 
J . Coderch, Ama. 3 y S. t ¿ 2 d 

Compro 

Huéspedes t ttiit estar, M paleta» me»! sema. 
«afri , 14- XuClf ¿», 8,^, l.4 ^ T a » t 

Casalisrt lcj l . ír daiea 9 ó 8 ha¿spades. con MJ»* 
tenet». Mendlt4hal, 4. 3 » _ 3 T 8 t 

Madre A hlia caslQllanas ceden hsb'taeidn bal' 
cdn cali*, con K> sin. Rd», S. Ant,*, 84, p f l . t 

K ambí» Can»ícf»*_de«ean 16 8 csballarot i 
todo e»t»r. F.ntrído: Tallar», 9, 9.'. 9.' t 

Famíiis costeílnii» «d'mlle 1 ó fi cab». con pea" 
••¡•••a. balcón calle Arlbau. 15, 8.» t 9 

S» ceden bonita» hábil».. balcón calla, á toda 
• s I s t^Rd» . S. Ant.*, 84, I , * , 9 . ' .ha y pral. t 

Sa draaan I ó 2 cab-'lleroa 4 todo estar, 
esmerado. Bllssbet», 5, entresuelo. 

trato 
t 

Sr», viuda con 9 hlia» dtsea cab»l loro formal i 
todoo»t»r , trato familia. Taller».?» » . , - l . » l t 

Sra. cubana cade mmeiorableahabitaciones con 
o bln asistencia. Rda. Uiiltferdld'id 1 ^ 1 I . ' t 

p o r 0 duro» al me», tienda y entresuelo, propia ' 
• para cochería, d la cal i* San Uerúnlmo, 96, — 

Ita^üB! Alia San l'edro, 59, 1.», 2.» I 
atiliuonia sin familia. admlllrAn un cab. para 
dormir. V'nlanda. 181, 1.*, 1.*, evi.* Arlbau. i 

Me.'dlztbal, 25,2.*, 2.' Familia castellana cade 
habitaciones con ó sin, precio módico, tü 

Caballero aola s." de»ea con buena» referencias. 
Torre,iteoiln, 43. entresuelo. 2.* Orada, at 

Sra, castolla .iacrde bonita y confortable h i b l -
taclón con pensión. Clar is , 98> S.*, I . * 4Bd ( 

ABONOS. BÓ'comHa», 20 pt»,, de 14 á 10 pt»".' 
Bacoler y vsrladón d« platja. Unlóa, 6. U 

h u é s p e d e s * 15 duro» mes con asistencia. Pl« . T I J I A X Í ^ M M a lm| | »r 4 arrenitrT situado' 
**teria, 41). pral,, entrada por Uros '11, 9. i> I Ü U l U U l U «n ) • calle de loa Tapias, 5, com

puesto de plaiil» bala, parte de adíanos V un pian 
superior, bxcelante» luce» y adnii de Moneada. 
Ii'formardn: calle de Cortes (uranvia), n."574, 
entre Muntanery Casanova. ilmacAn. Hora»: da 
V. A )2 v do 4 á 7 de todos |o» díüs laborables, O 

M 
Habitación Indepsndlantr, se nec«»it«. Ofertas: 

J-l itaCorreos, Wllete í i )0pt»a. , 88,212. i 

rnmill» castellana ceden hnbitacloces con a»li-
t e ' C l a ó ( i n ella. Cortes, 608, 1.°, 1.* *S5 I 

Casa parilealar desea i cab. ó Sra. con buen»» 
referencias A toaj catar. Uerono. 71, 5.* i 

Habitaciones con ó sin, prefiero exlranieros,--
Aragón. 949. I . * , 3.*, [unto Rbla. Cata lu í». 6 

C n deaeau I ó 2 cab»ll»roa, A todo «star. Ora 
„ Razón: Portería. i 
P n í i i n f f 5-'' ' • , 3* do»»» fZ 8 caballeros r m u ^ U , A todo estar ó solo comer. B 
C a cede bonita hsbitadón para se lor i t» . son 
^ asiile^cia ó sin ella, Hora»: De l i e n adelan. 
ta. Conde del Asalto, 44, 5.*, I . * B 

Sra viuda desea 2 0 5 cabslleros A todo estar ó 
sólo comer. Amargó», 28. 8*. 1*. V * ' . 'iond»l. 0 

Casa particular desea 8 hombres 4 todo estar ó 
sólo A cumqr. R.: CiljnA», 21 , colchonero. r l 

Cratle* Razón decnsn» de tiuAspcdet da luioy 
OldllO. todos precios. Xucld, 8. k." Esperanto. 

tío CU coinld»», 50 pta».; 50 id., 
19 ptns.: 14 la., 3 ptss.: A todo 

estar,Con desayuno, 45 pta3.3oqucria, ¡il,pral.0 
Pnri iQ r, 2, i.u, i • "armosa htblt. para matrl-
WHisa, monlo con asUtencia, luz eUcttlea. 

Seflorlte sola, desea un caballero sólo A todo es
tar, 10 duros mus. Asalto, 31, 1.* _ . 

Ca»aparticular daasa I 6 9 cabsltsra» A todo 
ettar ó solo comer. Méadaz Nuflez, I , 2.*, 1.* 

desean huéspedes de buenas re'rrenclss. 
Calla Sant.i Ana, 17 ,2 . ° 852 5 

ABONOS 

PIANOS NllEÜOS DE ALQUILER 
desde DIEZ pesetas mensuales 

R . A M . a H r f ¿ i Í B » . A . B . í 9 , p r a . 1 . 01 
P i ia f f p a c con fuerza inotrlh por arrendar en 
l l t t l U I 0 3 san». R.Corte»,a51i.alm.derecha. 0, 
P í i n n c sapennres desde • A I S peaeta* al I 
l ÍOiUAJa mea. Bmch, ndmaro 78, ontresuelo.O i 

Hermoso entr asuelo 
se alquila, con jardín y bailo, sol todo el di». Mi
n e r í a , ? , conllnuac^ónde la Rambla Catalufla. O 
lloc hPrmanüC i 'v^ncs nnilnluzas, recién lleaa-
ÜBil Uílllldlltfa <]„,, ced-srán bonita habitación 
i idcpíndlente A Sr. amabla, t'»ln dlrect •. nada 
de aganol». Horas de 4 4 8. C. S- Patio. H , n 

6ra cede en punto ci'ntrloo dormitorio o dM! »• 
cb i , R. Vlreln» em-rlblent^ 8.* . _ o 

Eñí l t ío cíntricn dal Biíünché"y carca marcado 
» • al'liiUan VírlSM ti» idas e m hsbllacione». — 

Se proatan p>r* tu^tadero c^fé ó o s a aut log» , 
lambían psrl» del terrado A iotf gralo, son nuf 
vá». Salmerón, 84, L« Msrípoia, oo 

Se 5e d*rA razó i de un perro p.-rdido. raza mastín 
color cu,ida. valencia, 201, portarla, . oS 

A . I S T T J T v T O I O O I T I C I - A - L 
Berlralento Draeonen de Ifa'nanola, J I . * Oab "-neblendo enalenareslo Cuerpo cinco c»hs 

lina da desecho en el cuartel que OCUPI el miamn el I1) del corrionta y hora de la» once ae anuncia 
•«ra eonodmlerto de cuanta» persona» d»»e»o l"fare'arae en la vents slandu por cuenta del 
comprador ó compradores de los rsterido» caballo* el importe i prorrateo de esto* anuncio*. . 

Barcelona, 4 Abril de 1911 —Kl Comandanta Mayor, Bonlftala IMrima, 



de nuestros corresponsales. 
i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r a 

S I j e f e d e l G o b i e r n o . 
Madrid, 5 Abril (2 tardal 

El señor Cnnalejas ha manifestado que mañana terminará la impresión del Libro 
Rojo, con todos los documentos referentes á las nedociacioncs de España y Francia 
respecto á Marruecos en los tres últimos años. En breve también aparecerá el Libro 
Rojo de las negociaciones con el Vaticano. 

De Melilla ha recibido el Gobierno un telegrama dando cuenta de la visita hecha 
al campamento francés per el Jefe y cuatro oficiales del destacamento español ds 
Cabo de Agua. La entrevista fué.cordialísima, manifestando el comandante francés 
•loe estaba autorizado para resolver, de común acuerdo con el comandante español, 
laa incidencias que puedan presentarse en aquel territorio. 

Sigue el Gobierno español, como los Gobiernos del resto de Europa, sin tener 
aotlcias exactas de lo que ocurre en Fez; tan pronto se habla del destronamiento de 
üafid como de su reinteg'o al treno. A este estado de anarquía en Marruecos es á 
k> que me referia—ha dicho el señor Canalejas—en mi discurso de ayer. Es una 
preocupación mía, como lo sería de cualquiera que ocupara mi cargo. Crse exagera
das las noticias que se reciben de Melilla respecto a la compra de terrenos en el Rif 
por agentes franceses y alemanes y ha manifestado que son tanbién varios los espa
ñoles que se disponen á adquirir terrenos de gran extensión. 

Dimisión retirada.—Los aparejadores de obras. 
Madrid, 5 Abril (4 tarda). 

El señor Zorita, secretario de Instrucción pública, ha retirado la dimisión á reite
rados ruegos del ministro, don Amallo Jimeno. 

Una Comisión de aparejadores de obras ha visitado al ministro de Fomento para 

Írotestar de la solicitud de los arquitectos en que pedían al ministro ¡a anulación del 
uerpo de aparejadores. El señor Gasset, después de oir atentamente á la Comi

sión, les ofreció resolver en justicia. 

S E N A D O 
Madrid, 5 Abrfl (5 tarde). 

E l señor Montero Ríos abre la sesión a las 3'30 con escaso numero de senadores 
y pocos curiosos en la tribuna. Se aprueba el acta. El banco azul, desierto. 

Ruegos y preguntas.—El señor Polo y Peyrolón presenta una proposición para que 
se respeten las fincas que los labradores poseen en la Albufera de Valencia. 

E l señor Moral presenta otra pi iiendo la reforma del Cuerpo de policía. 
Orden del día.—Juran el cargo los señores Guirao, Glrona y marqués de la Torre. 
Se aprueban varios dictámenes sin interés y se levanta la sesión ó las cuatro me

nos cuarto. 
C O N G R E S O 

SEalrld, 5 Abril (9 noche). 
Comont&rtos. 

En los pasillos se hacen apasionados comentarios sobre el discurso pronunciado 
ayer por el señor Laclerva, notándose en las primeras horas la disminución de algu
nos de loa diputados y senadores que esperaban que se abriese la sesión. 



Con las fríbunas lionas y regular con:urrencta en loa eacahoa ae abre Ií aeaión fe 
las 4'20, baio la presidencia del conde de Romanones y ocupando el banco íaul el sc-
flOf Ctinatófn¿ i t ac is i ic i •i<T"3ea o âuq .«oll^ups sb 

" SeTée y aprueba él acta. ' s- ."~„ . . i . . , . ... . .-. v im 
uliraoa MÍWIIH'*. ' E l debata Perrcr. 

. E l ¿ciáor Stisínler intertfiene en el debate, diciendo que lo.hace por p/'.ttenecer al 
COerpO turrdtco militar y su silencio se podría atribuir á cobardía. Calif ica de ver-
donzósos los sucesos de Barcelona, t|ue por al ¡unos ae han querido coníidrrar como 
glomsos. Protesta de los calificativos que aquí »e hnn dirigido al Cuerpo jurídico^ al 
cual tleoe el honor de pertenecer. •' nfidíull Jad-H v siííaV •toftaa lab 

, El .conde de Komanones: S. S. sólo puede hablar aquí como diputado. 
El'seíor Satfnler: Pues como tal hablo. . i . -•.I-T •.':,£. ¿n OUÍ> 
El conde de Romanones: Aquí no hay uniformes; todos somos igualas. -no-ró 
El sefíor Sagflier: Ya lo ha dicho el prosiJento y yo lo ralifico. ManifieRta que. co

mo conservador y como catalán ha oído con gran pena muchas de les cosas que aqiií 
se.han dicho. Defiéndela gestión del auditor general de Bircelona don Ramón Pas
tor y dice que no está en lo cierto el sefíor Salillas cuando habla de falsedadesvEs 
que el «eBor Salillas respira el ambient0 áz la crápula y de la prostitución. (Risas.) 

E l señor Sorlano: ¡Pero si el scílor Sulillas es una buena perdona! 
E l señor Sagnier sigue diciendo que cualquier otro indifiduo del Cuerpo jurídico 

militar colocado en la situación del señor Postor habría hecho lo mismo que éste. Afir
ma que él ha est idiado muy detenidamente el proceso y no ha hallado en él la menor 
falsedad. Manifiesta que el desglose estuvo sujeto á los preceptos de la ley y recuer
da que en olra ocasión, tratándose de un caso análogo, un auditor, antecesor del se
ñor Pastor, no procedió & la formación de pieza sepírada y fuó amonestado por el 
Consejo Supremo de Querr i y Marina, pues este alto tribunal entendía que procedía 
el desglose. Defiende al juez Instructor, señor Lllvina, de quien dice que habló con 
elojílo al mfsnio procesado. Recoge las manifestaciones del señor Alvarez y dlceque 
no estuvo Justo «1 dirigir tan duros calificativos al Código militar. No hay que olvidar 
que el señor Alvarez es político y aprovecha la ocasión para hacer política, 

:EI señor Mencheta: ¿s verdad. 
El íeñor Iglesias Ambrosio hace una Interrunciín que no se oye. 
Kl señor SorianO: Lo dijo Mancheta, punto redondo. ( R I M S y campanlllazos.) 
E l señor Sagnler dice que la íiltlma modificación del Código mllitir de Inglaterra 

fué para dar d derecho de defensa al procesado, que no lo tenía. En cambio, en E s 
paña tiene perfectamonte garantidasu defensa el reo. En Inglaterra las sentencias 
no se fundamentan. 

E l señor Sorlano; Eso nos parecerá msl en Inglaterra y en Dinamarca. (Risas.)' 
El aeflor Sagnler explica lo que son la prueba directa y la oruíba de indicios. 

Bsia última ostá constituida por una serie da eslabóneseme van formando una caift-
na que aprisiona indefectiblemente al cuerpo que rodea. Recuerdi varios tastimo-
n¡í« fliíe declaran haber visto á Ferrer en Barcelona el día 27 de Julio/Concede 
gran importancia á la declaración del señor Coildeforps por h for.iia en que l i pie*-, 
tó. Niega que se mermara tiempo al defensor para tiiier la cíusa en s i pod ír, pues, 
a niquela lev señala, como mínlnum, el plazo de veinticuatro horas, se puede tener 
1 asta diez días. Explica el sistema que se sigue para la designación áeAoi Consejos 
de :.;;ierrai)y dice que en la Capitanía general se lleva un turno riguroso que evita 
nombramientos amafiados. .- ¡BR 

E l «eflor Soriano dice que rectificará mañana, cuando hablen otros oradores. 

rofl ¿ftíiVn 'iio ?ol toloi b oblni! «it. E l «eflor Balvatella. 
Empieza recordando que á raíz de los sucesos, cuando se abrieron las Cortos, 

que duraron dos días, hasta oue cay4 el «eñor Maura, los nacionalistas quisieron 
oenparse de esos sucesos, erttre otros el señor Caromiíias. Ahora que sn j-resenta 
1̂  ocasión, no hemos, de desperdiciarla. Lo primero que he de hacor constar es <¡ue 
en Julio de 1809 había en todas las clases, en general, de Barcelona un sentimiento 
de protesta contra la acción militar de España en Africa. 

L.a hael^a general, 
- DI» tjné Barcelona, asoeléndose á la huelga general, dló contestación é la^fc-

gunta que venia haciéndose de si la huelga general es ó no lícita para algunos casos, 
¡para aflucllos en que se dilucidan cuestiones de relación entre el capital y el traba-
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Jo. Recuerda que los nacionalistas tenían convocada ana reunión para al martes de 
aquella semana, para estudiar las causas de la guerra y pedir al señor Maura am
plias explicaciones en nombre de las clases sociales. Entretanto, la protesta popular 
se adelantó y fueron al domicilio del señor Vallés y Ribot, pidiendo que loe diputa-
dos del pueblo se pusieran al frente del movimiento. Yo, que recibí á ia« Comisiones 
ae aquéllos, puedo asegurar, por mi parte, que pertenecían á la agrupación política 
que representamos y otros al partido radical. 

Protesta popular. 
Pues aquellos obreros que el lunes hacían la huelga pacífica, al día sijtuiente pro* 

testaban violentamente. 
El señor Giner de los Ríos: Pido la palabra. 

El seftor Salvotella continúa diciendo que las Comisiones que aalleroi de casa 
del señor Vallés y Ribot llevaban la misma contestación: «Nosotros no sabemos lo 
que es este movimiento, ni quién lo inicia, ni cuál es su finalidad. Os aconsejamos 
que no acudáis á la violencia, que os serenéis y que no nos comprometáis, id os co n-
prometóis vosotros.» No sé -añade el orador—si algún día nos tendreno» que arre-
pentir de esta serenidad. Nosotros, á partir de la noche def martes, no sabemos más 
de esa» reuniones. No me refiero al tefeiírama que dirigimos al señor Maura y que no 
nos fué admitido en Telégrafos. Se nos dijo que el movintiento era contra la guerra; 
pero después se vió que tomaI-a carácter revolucionario. Nosotros no hablábamos de 
Ferrer porque nadie, ni aun los elementos de Solidaridad Obrera, nombraban á Fe-
rrer. Después que los elementos republicanos nos negamos á dirigir el movimiento, 
que no sabíamos lo que era, fué cuan lo surgieron los actos de pillaje y por esto di
go que de todo hubo en la semana trágica. Pasada acuella semana, sonaban en todas 
partes voces de protesta de ¡os que se veían separaaos de los suyos; nadie reclama* 
ba, pero no había tampoco quien dijera que estaban bien castigados aquél os. 

Oontest&ndo A Laolerva. 
Dejando libre el campo á otros oradores y proclamando de pasada que no consi" 

dera á Ferrer como jefe de la rebelión, pasa á recoger manifestaciones del señor La* 
cierva. Dijo ayer el señor Lacierva que nadie protestaba en Barcelona en aquellos 
momentos de la represión que se llevaba á cabo. ¡Aun teñe nos el recuerdo del estado 
de ánimo de Barcelona en aquellos días, dolida y quebrantada durante muchos años 
por crímenes repetidos é impunes! Barcelona no tenía otra voz que la condenación de 
los autores de loj crímenes, pero no conocía á los autores. Barcelona confiaba en el 
Gobierno y ésto le decía á Barcelona que el autor era Ferrer y publicaba proclamas 
atribuidas á éste. Aquí sí que Voy á defender á la autoridad militar. No creo que fue
ra el juez militar quien faltara al secreto del sumario para publicar estas proclamas. 
Fueron encontradas en el mas Germinal y se enviaban dosimétricaraente al juez, se-

Sún convenía al Gobierno. Creo, pues, que fué el Gobierno quien las publicó. BJ Qo-
lerno fué quien dió conocimiento de ellas á varios periódicos. 

Ketroapeotiva. 
Refiere lo que ocurrió con el fusihmisnto de Bsrrt; que cuando se fué á pedir e ' 

indulto estaba ya fusilado. Asi se fus 1 í tarabié.i á Ferrer; nadie sabía h hora «ju • 
había de ser pasado por las arnns; sólo a; sabf i que iiabfa sido condenado á muerte 
y que un capitán de ingenieros había hecho una brillante defensa do Ferrer, porque 
la Prensa la publicó. R cuerda las palabras del señor Laclarva al trazar !a figura 
de Ferrer. Decía ayer el señor Lacierva que no hubiese sido lo mismo si se tratase 
de otra persona y que sin conocer bien la figura de Ferrer no ae pueJen conocer 
bien los sucesos de Barcelona. Recuerda que después de haber deliberado e! tribu. 
nal, el auditor hace el dictamen y en él traza una figura revolucionaria d; Ferrer y 
luego el capltin general se conformi con el dictamen del auditor. Y decid, después 
de esto, si podía ó no influir en el ánimo del tribunal todo esto. Se nos ha presenta
do á Ferrer como hombre peligrosísimo, unido á to los los crí nenes .políticos do 
estos tiempos. Pues entonces las clases conservadoras podían pensar que este hom
bre debía ser constantemente vigilado y debíais saber si era ó no el preparador do 
la revolución de Barcelona. ¿Qué defensa hacéis de los Intereses de la sociedad? 
¿No pudisteis evitar que Ferrer organizara la revolución? En los comienzos de lo 
semana trágica pudo evitarse la propagación de actos que luego sembraron i 
Barcelona de sangre y de ignominia. _ _ .j 

E l Gobierno ante los «OOMOB. 
Habéis de saber que los primeros conventos que fueron luí;—Itorto» ardieron B 
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tienciá y paciencia de las oaloridídes V en presercia de elementos armados. (Gran 
des rumores.) Habéis saber que el isi?Bor ©.wnrio y OaHardo opinaba que ee po* 
dían reprimli'los «ncasoa «n an principio y qaei no necesitaba las fuerzas militares 
Tira reprimirloa: pero el Ciobiemo tío quiso reprimirlos por medfo del gobernador, 
sino que quería la Intervención de las tropps. 

El seflor Laclehia: Esto no lo ho dicho el seilor Ossorlo y Gallardo. 
• El «altor Oasorío: Lo que lie dicho es que la Junta ríe nntorl-iadea afirmó que de

bía resignarse el mando en la autoridad militar, con mi voto en contra. 
k El seflor Salvatella: Me bas ta ceta aclaración. El ministro de la Gobernación sólo 
estuvo incomunicado unn hora con Catalufta, pues enseguida dispuso del cable de Ma
llorca, y, á pesar de tsf^. hablo de que e! movimiento de Cataluña «ra separatista; 
prapaló estas mani'estaciauea por todíi Espada, ocultando la verdad, para evitar pro
testas en otros luíares, haciendo creer que en Cataluña se hacían armas contra Bt-
paña. 
w* E l seflor Loeierva: Yo no he dicho eso. (Rumores.) 
' El seflor Salvatella; Pero La Epoca publicó el acuerdo de la Cámara de Comer
cio de Almería protestando del movimiento por considerarlo separatista. No daría 
'S. S. directamente la noticia, pero la dejó circular, y ya sa bemos que entonce» no 
circulaban en Ja Prensa española mia noticias que las que S. S- qnería. (Muy bien.) 
' . " . Dnnonbriaiionto do Torrar. 

Las primeras noticias que se tuvieron en Barcelona de que fuera Ferrer el autor 
'de los sucesos fueron por las declaraciones del fiscal dei Tribunal Supremo, telejira-
fiadas u la Prensa. 

El seflor Lacíei va: Ya entonces estaba procesado por el juei de Mataró y el mi
litar. 
|* El seflor Salvatella: Ya lo sé; pero es que yo distinío entre la ciudad de Barcelona 
y el despacho del juez. ¡Y tanto como hay que distinguir! Lo cierto es que Barcelona 
no supo quién era el antof de los sucesos Iia .ta que lo dijo el fiscal del Supremo. 
Protesto de los «póstrofes que dirigió ayer el seilor Lacicrva á las Izquierdas, mote
jándolas de obedecer órdenes d i extranjero. Las Izquierdas, si en su campaña pro
claman la Inocencia de Ferrer, es porque asi.lo creen en concienclu, y afirma que. an
tes do un alio, todos Jos españoles serán revisionistas ó untirevislonistas. 

Loa aenaadorsa de Ferrer, 
"Ahora voy á tratar un asunto i pare el cual reclamo la mayor serenidad. Me refiero 

el tema que el señor Lacierva nos invitaba á dilucidar sobre la actitud del partido ra
dical ó, mejor dicho, de ciertos radicales. Alude ú la declaración de Emiliano Iglesias 
y dice que. tanto en este como en otros testimonios, no ha encontrado más*qne lo si-
fluiente: Que Ferrer estuvo en Premiá ante* de los sucesos oHí desarrollados y que 
hay una referencia de que en Masnou un hombre habió en nombre de Ferrer; que en 
Barcelona Ferrer leyó un bando en la plaza da Antonio López; que estuvo en £7 Pro' 
resoy en la Casa del Pueblo y que pase* por unas callea, donde habló con Moreno, 
odo esto, ¿es bastante para ajusticiar u ut» hombre? Pero ¡al es que todo esto es la 

demostración más clara de su ínocenchil No voy ú detenerme en considerar si la de
claración de ios dos soldados fuá ó no amañada, porque no me Importi. Está probada 
la Visita de Ferrer á loé almacenistas de papel. Además, se ha probada quo fué á la 
estación y á loa cinco minutos lo vieron los soldados en la plaza de Antonio Lópnz. 
Es lo mismo que si alguien regresa dé la eslación .de Atocha y ú los cinco minutos le 
«en en el Botánico. Se le vió en la plaza de Antonio López leer un bando y entonces 
unos soldados le echaron los caballps encima y tuvo que correr, li-tactamenta lo mi s-
mo le pasó el seflor Rodés en otra calle de Barcelona. Pues eso y sólo eso lo que 
declararon los soldados de caballería. Se da e| caso estupendo, además, de (iiie están 
en la calle todos ios que en el proceso aparecen como cómplices de Ferrar. Respecto 
al día 27 dice el seflor Colldeforns que oyó decir que hablan visto & Ferrer capita
neando nn s;rnpo; pero, aun asi, no se diCe si el grupo era ó no revolucionario, ¿n el 
mismo sitio los concejales del Ayuntamiento de Barcelona, acompañando al alcalde, 
tuvieron que pedir que cesara el fuego para poder pasar. Nosotros, pues, nos adheri
mos á la petición de revisión del proceso. 

E l Código militar. 
, ' Dirigiéndose al Gobierno, rechaza el concepto que expresó el señor Canaleja» de 
U santidad de la co«i juzgada, acomodándola «1 caso Ferrer. En el proceso por el 

f 
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«tentado de la calle de Ombios Nuevos se trotaba de una sentencia de un Tfibunal mi
litar y, sin erabaráo, el señor Canalejas en un mitin memorable impugnó esta Sentencia 
y fué el más entusiasta peticionista de la revisión de aquel proceso. Por eso me e.vtra -
fiaron el otro día las palabras del señor Canalejas, quien, en el calor de la oratoria, al 
defender el fallo, llegó á decir que se trataba de la aplicación de la ley que llama á los 
hijos á defender la patria, Pero, ¿cómo ha de ser el Código de justicia militar la ley que 
llama á los hijos á defender la patria? También el ministro de la Guerra habló ayer de 
que¡con este Código se había ido á la victoria. 

E l general Luque: ¿Cómo? No he oído bien la frase, 
El señor Salvatella: Mejor será que lo lea. Leyendo: «Este Código que llaman bar-

baro nos ha permitido terminar dos guerras coloniales, manteniendo la disciplina del 
Ejército.» 

El general Luque: Exactísimo. 
E l señor Salvatella: No me extraña, porque ya conocemos el criterio de S. S. en 

materia de disciplina. S. S. es el general que al saber que una guarnición se insubordi-
daba, desde el sitio de su mando le envió su felicitación. (Grandes rumores.) Aparte do 
que ya hablaremos del Código militar, el cual ha anunciado el señor Canalejas que ha 
de reformarse. fMás rumores.) ¿No habláis de Inglaterra? Muy bien. Allí un general 
tiene que ir á un Juzgado municipal á responder de una contravención. Lo mismo que 
aquí, que no ya ante un Juzgado, sino ante la augusta representación del Parlamento, 
un jefe se permite ciertas expansiones y exige se le den explicaciones, (Protestas de 
algunos diputados.) Yo digo lo que siento. Si queréis afianzar vuestra fuerza en el po
der, tenéis que consolidar la independencia del poder civil. Le dice á la mayoría que 
por instinto de conservación tiene que aefender y afianzar la supremacía del poder 
dvi!. 

Termina Salvatella. 
Manifiesta que el rey tiene mejor criterio que el señor Lacierva, pues no ha visto 

un peligro en el nombramiento del doctor Simarro para representar al Gobierno es-
paflol en el Congreso de Bolonia, como creía ver el ex ministro conservador. Termina 
diciendo que aún han de evocarse en este debate los nombres de Clemente García y 
otros y para entonces emplaza á los auditores y á los especialistas y se verá qué ani* 
biente se respira en el cuerpo. Por esto, y por lo que llevo expuesto, para defor.der 
los intereses de la patria y de la región, es por lo que hemos ingres.ido en 'a conjun
ción republicano-socialista, y ya sabéis cuál es una de las principales finalidades de 
esta conjunción. (Aplausos cíe los republicanos.) 

E l general I.aqne. 
E l ministro de la Guerra dice que él no puede atribuir al Código las victorias y la 

terminación de las campañas, pues esto lo hacen los fusiles. Entre frecuentes inte-
rrupcionesf dice que el Ejército no se opone á que se reforme el Código y añade que 
el Ejército es partidario del progreso. Estima que cuantos menos asuntos tonga que 
entender el Código militar fuera de la milicia, mejor. Rechaza el calificativo de bár
baro que el señor Alvarez aplicó al Código militar. 

El aeftor Salvatella: Celebro mucho los propósitos de S. S. de Ir por el camino dd 
progreso, pero no vaya á ser que ese progreso nos resulte una nueva ley de jurisdic
ciones. (Grandes murmullos.) 

IntervenolAn de Canaleja s. 
El señor Canalejas Interviene y dice que no estima propio el calificativo de bárba

ro dado al Código militar. Cree que la reforma que se hizo de este Código fué en la 
ocasión en que se hizo un í*ran paso de progreso. Añade qji» decir á los reclutas in
cultos que se incorporan á filas que van á ser regidos por un Código bárbaro as po -
co patriótico. (Protestas de los republicanos. Voces de ¡No tiene enmienda!) Le dice 
oí seflor Lacierva que, al final del debate, recocerá algunas de sus manifostaejonea. 
Contestando al señor Salvatella dice que él no reniega de sus antecedentes, paro los 
casos son los que determinan la forma de las actuaciones ravisionistas. Ahora parece 

3ue se trata de que los diputados se conviertan no en jueces del juez, sino en jueces 
el proceso. (Aplausos.) Cita ejemplos de revisión en Francia y añade: Pero vosotros 

!o que decís es que lo que está en el proceso no es lo que se ha tenido en cuenta para 
juzgar. Yo he oído hablar de una proposición de ley como término del debate; pues 
no ocultaré el cuerpo y hablaré con más claridad que hablé en la oposición, porque 
conozco lo que no conocía, ante liberales y demócratas tenemos obligaciones que cum
plir y las arrostraremos, sean las que fueren sus consecuencias; ¿de qué se trata? No 
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«julsro que se me aaradejea. pero he d» de^If^ue llevamos patorce rasgos dfl Ppder f 
no se ha reflíatrado la ejecudón da üna, treriertcla dé inuerfé. T?óijtrós aiierem^ 1á 
ravisión del Códljo de justicia militar, pues ese Código no lo hicieron saldados, ni es 
bíeu que sOlo soldados lo reformeit ^ J " . Í . J "f^fT^^l9 V -?^B!T! _ ^ u 

L a Jnaticla militar. 
Explica la forma en que so realizó la última reforma del Código militar y elogia i 

los que la realizaron. Manifiesta que está dispuesto a ir á quitar la mayor interven* 
ción posible á In justicia militar en el ejercicio de la ciudadanía; pero jamás irá á fa* 
vorreer lo que mino la disciplina militar y á quitar aquello que defienda al.Ejército 
d© la acción nociva del aotimilitarismo. •. , 5b bmnm af gobeeasoiq sol é flO"!9bh¿. 

L a ley y la aenteneia. 
Por el carf-'o que represento—añade—en mis declaraciones aobre la sentencte 

^el proceso que se discute tengo que hablar como hombre de derefitio y {no como 
hombre politico. Una sentencia ea una ley, y así como el legislador í i Irresponsable 
por la (¿y que vota, lo es el magistrado por la sentencia que falla. ¿La sentencia la 
dictaron jueces de honor y cumplieron los preceptos legales? Pues entonces «« cotí 
juzgada, y en la santidad de la casa juzgada no amparo yo sólo d la justicia ordina
ria, á la Audiencia y al Jurado, sino d la Juatlclq militar. Si esto feto no conclusa 
|«qui, si roes para termincr el asunto este débate, sino que es al punto de partida 
para campeflas posteriores, es preciso que las responsabilidades se señalen aquí: el 
Gobierno no puede cargar con máa que las que tiene y quo harto pesada* non. Mien
tras la opinión nos apoye seguiremos cumpliendo con nuestro deber. (Aplausos de la 
mayoría.) - 2 •"7 eMííl ih';irA noftas 'íí 

E l seflor Salvatella rectifica brevemente. t 
Se prorroga la sesión. 

Igleslaa Ambrosio. 
Don Emiliano Iglesias interviene y d'co qne hablen Jo sfdo traído y llevado su nom-

I T C pór unos y por otros, no tiene más remed o que reroger las alusiones que Se fe di
rigieron. Em 1 eza e.vpo •iendo sa convencí i.lrnto de qus Ferrer ha sido Bíeno á la 
huelga ge eral y á los sucesos posteriores de la semana sangrhsnla Manifiesta nué ra 
á hablar coro te ti o de los s icesos y nnfe un relato de cómo empezaron, repitiendo 
algunos délos conceptos e nítidos f or el seflor Salvntella. Dice que la Comisión cue 
visitó á I"s diputados estaba fornada por un anarquista, un sindicalista y un socialista. 

lega 
Ferrer en el proce o,en la oue hablaron de lo (,ae o urría en Barcelona, como hablaba 
todo el mundo, comentándolo á su manera y censuran lo la represión. Dice que aconsejó 
á Feir-r que se ausíntara de Barcelona y se ocultase, pues se le vigilaba y ae le de
tendría por sus antecedentes. Recue daque el seflor Sagnier gestionó que los sucesos 
de Arenys de Mar volvieran á la jurisdicri 'n cív I y ahora viene impuesto por sus com
paneros á defender al au litor ven ral de Cataluím. Advierte que el seflor i.acierv 1 no 
recurre m is que á recortes de periódico para s is impugnaciones y repite «I cargo de 
cruel y snnguin rio que el se ot Alvarez apiio-í al Gobierno conservador de 190 .̂ 
Dice que íusiió á cinco porque no tuvo tiemro para más. ;•.« «1 ubi'.' . .. . « • r 

Recuerda que al tiía siguiente dei lusilamiento de Buró publicó en £7 Progreso un 
artículo titulado «Basta de « ¡n^re» y el señor Crespo Azorín tachó el artícuo.y luer 
go suspendió el periódico. Afirma que Baró fué detenido por confldenchs y pregunta 
al ministro de la Guerra si »c puc le formar juicio siunamim) á un paisano detenida 
ocho días despnéa d3 cometido el supuesta delito. Ceniura que ^0 haya venido d la: 
Cámara la corrospondencii telegráfica crúza la entre los aeflores Crespo Azorin y; 
Lacierva porque en ella está demostrada la culpabilidad de aquel Gobierno. Explica 
el caso de Maiet y dice que fué fusilado por quemar unas sillas en un > iglesia, pues el 
auditor general ca'ifica ese hecho de rebelión militar. El Cansejo do guerra I» había 
condena.'o á reclusión perpetua; después, en otra causa an¿ilo>¡', ese auditor se con
formó con el criterio de que pasaran á la jurisdicción ordinaria; es decir, que si BarÓ, 
á qui-'n los ofíi ¡ales quisieron salvar la vida, y Malet hubieran sido senteftciados en 
tiempo del Gobierno liberal, ahora estarían paseándose por la calle. Insiste en que 
Ferrér no pudo ser jefe de la rebelión ni intervenir en los RUCCÍOS de Barce'ona. Re
fiere.el caso do Ramón Clemente y pregunta por qué no ?«le concedió el indulto é 
•pesar de haberlo «olicitaio numerosas peraoneíj pues no se concedió porque quena 



3 7 
Imposfbintarso la cona;»I<5n de f̂ ual gracia á Perrer Guardia, La huelga general—di
ce dirigiéndose á los conservadores—la provocásteis vosotros con la guerra de Meli-
11a y la llamada de los reservistas. E l seflor Lacierva preten lía escarbir en mis de
claraciones ayer, sin duda para echar fuera de sí la cnlpa de haber fusilado á Perrer. 
El orador culpa al Gobierno conservador de que obligara al fiscal del Supremo á 
derivar hacia la justicia militar lo que había de ir á la ordinaria. Cuando los tribuna
les militares querían salvar, el auditor ordenaba el juicio sumarisimo, y cuando un tri
bunal sentenciaba á reclusión, el .-inditor decretaba la pena de muerte, inmiscuyéndose 
en la conciencia de los jueces. Hay que decirlo en honor de éstos, la mayor parte no 
hicieron á los procesados la merced de prolongar los procedimientos; pero !le¿¡aba la 
hora del fallo y la ingerencia del auditor general desbarataba todo sentrmiento de hu
manidad y de justicia. Lo dije en Junio-añade-y lo repito ahora: contra loa milita
re», no; contra los auditores, sí; el auditoriado cambió los procedimientos á su antojo 
hasta el punto de que al visitar el auditor general al general Weyler le dijo, refirién
dose a la marcha de los sucesos: «Sera lo que V. E . quiera.* Manifiesta que de otros 
«•pecios del asunto tratará el seflor Lerroux. Moteja al señor Laciarva, que censura 
al doctor Simarro que fundase sus juicios en recortes de periódicos y él haga lo mis
mo ó, á lo sumo, repetir lo que dice el señor Cañáis. 

El ministro de la Guerra dice que los auditores cumplieron con su deber y añade que 
el señor Iglesias ha demostrado, con lo que ha dicho, que no conoce la misión de los 
auditores ni la del capitán general. Ofrece insistir más despacio sobre este extremo 
cuando más adelante intervenga en este debate. 

El señor Azzati habla para defender á Nakens de las inculpaciones que ayer le di
rigió el señor Lacierva y dice que ayer incurrió en un error. Nakens no delató á Ferrer 
ni tuvo intervención alguna en los sucesos del balneario de Santa Agueda y de la calle 
Mayor de Madrid. Nakens no tuvo las relaciones que el señor Lacierva le supuso con 
Angiolillo y .Morral. Lee fragmentos de un artículo en que Nakens explicó su entrevis
ta con Angiolillo, en el cual condena la propaganda anarquista por c! hecho. Lee otro 
párrafo sobre la despedida de ambos que termina la silueta de Nakens. Este ya dice 
que no creyó que Angiolillo realizara su propósito. Respecto é las relaciones do Mo
rral y Nakens dice que también incurrió el señor Lacierva en in&Kactiíudes. 

Flaal. 
Se suspende este debate. 
Orden del día.—Se proclama diputado á don Ramón Gasset, que jura el cargo en

seguida. 
Se aprueban varios dictámenes y el Congreso pasa á reunirse en secciones. 
Se levanta la sesión á poco de reanudada. 

X a f t P r e n s a d 
E l Universo dice que después de oído el discurso de ayer del seflor Lacierva ae 

tiene el convencimiento de que Ferrer Guardia fué un peligrosísimo revolucionario 
desde antes del asesinato de Cánovas hasta pasada la semana trágica de Barcelona 
y ha quedado destruida la leyenda de que Ferrer en los últimos tiempos se apartó 
de la política para dedicarse exclusivamente á las tareas pedagógicas. También ha 
demostrado -dice—el seflor Lacierva que hace un mes dijo el general Laque al co
rresponsal de Le Fígaro que las pruebas para condenar á Ferrer están en número 
suficiente en el proceso formado en Barcelona. 

t i Imparcial dic« que el señor Lacierva incurrió en una gran contradicción entre 
su discurso del viernes de la semana pasada y el de ayer. Negó en el primero rotun
damente que el Consejo de guerra para condenar á Perrer hubiese tenido en cuenta 
les antecedentes de su vida agitada y el proceso por el atentado de la calle Mayor, 

Len la sesión de ayer afirmaba que el Consejo no solamente pudo tener en cuenta 
s antecedentes, sino que debió tañerlos, sin que hubiera medio humano de sustraer

se á ello, y precisamente por esto es por lo que atacan muchos la sentencia. 
E l País dice: «¿No ve el seflor Lacierva que cebándose, ensañándose en el cadá-

«er de Ferrer, prueba sólo dos cosas: primera, que Ferrer seria todo etito que dice 
el señor Lacierva y quizás más, mucho más, hasta el asesino de los niños del Canal, 
todo menos el jefe, el caudillo inductor de la rebelión, y, segunda, que el pobre seflor 
LaderVa es un enfermo atacado de necromanla, una especie de sacamantecas?» 

E l ¿lebaíe dice oue el señor Lacierva ha probado una vez para siempre de parte 
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ha de.qnién cstó la razón, cuáles son los fines de esta, odiosa campaña y cómo 
obedecido tío más que ol Impulso extraordinario de qnerer Inhabilitar á ' Bspáfiá para 
que no pueda alzar la voz en los asuntos Internacionales. 

L a s aguas de Barce lona .—Dec l inac ión ; 
t«é¿ía! tobaU^si ooo^; sutoaVfcnsCUf aUOrid 5 Abril C12ooche>. 

La real orden firmada por el ministerio de Fomento sobre el asunto de las aguas 
de Barcelona dice en su parte dispositiva lo sl-julente: 

«1.* Se constituye una Comisión especial encardada de examinar las proposiciones 
presentadas eh el concurso para aumentai""el abastecimiento de aguas de Barcelona 
y de proponer al ministro de Fomento, por conduelo de la Dirección general de 
Obras públicas, el proyecto que entre todos lo» presentados reúna á su Juicio mejo
res condiciones y haya de ser objeto de la subvención con que el Qobierno se propo
ne contribuir á la realización de la obra. af-.nionm-t 

-a* Esta Comisión se compondrá de don José Roig y Bergadá, senador y ex al
calde de Barcelona, en concepto de pr ildento; cuatro conoejalei del Ayuníamiento 
de dicha ciudad, designados por éste, dos de ellos en representación de la mayoría 
y los dos restantes en la de las minorías; el secretario de la expresada Corporación 
municipal; el arquitecto municipal de la misma; el presidente de la Sociedad Econó-. 
irlca de Amigos del País; el presidente del Instituto Agrícola Catalán de San Isi
dro; los ingenieros jefes de obras públicas de las provincias de Lérida y Qerona, y 
un ingeniero de minas designado por este ministerio. 

3. El Ayuntamiento de Barcelona designará los concejales que han de formar 
parte de la Comisión en la primera sesión que celebre dtspués do publicada la pre
sente reel orden en la Gaceta de A\adrid. * 

A. ' Esta Comisión se constituirá en Madrid dentro ds quince días á partir de la 
fecha de la expresada publicación. 

5. ° El Ayuntamiento remitirá á la Comisión, sin demora alguna, los proyectos y 
proposiciones preacutados, así como todos los demás antecedentes que la misma le in
tereso y considere necesarios para formar juicio. 

6. ' La Comisión emitirá dictamen, que entregará á esta Dirección general, en el 
plazo máximo de treinta días, contados desde el siguiente inclusive al de su constitu
ción. "Tino» i «OWMfl* OSOrw! Spp.r.i f.0ti.-:iUO frtV fé S»*1! 

De real orden lo comunico á V. S. etc., etc.» 
El seflor Roig y Bergadá, acompañado del director de Obras pdblica8,ívisltó esta no

che en ei Congreso al presidente del Consejo para exponerle que, por razones de de-
licadeza, no podía aceptar la presidencia de la Comisión quo ha de entender en la traí
da déVguá's dé Barcelona y para cuyo cargo había sido designado por la real orden 
que acabamos de comunicar. 

H acabar el debaíe.-Reunión importante.-Después da la sesión 
El Qobierno tiene el propósitoTle que el debate Ferrer termine el próximo sába

do, para lo cual, «Huera necesario, declarará la sesión permanente.; 
. Mafiana, á primera hora, hablará el seilor Coromlnaa, quien ha manifestado al 

presidente del Congreso que su discurso no durarámás de una hora. Después'le se
guirá en el uso de la palabra el señor Lerrmix. 

El seflor Maura no tiene aún MnMtta la palabra para Intervenir en el debate. 
La Comisión de la Diputación provincial de Barcelona ha convocado ú una t¿-

nntón á los senadores y diputados por la provincia, Cámara de Comercio, Fomento 
del Trabajo NBCionií, Instituto Aífrícola Catiláa de San Isidro y Patronato de la 
Universidad Industrial, eatldades todas de Barcelona que hsn acudido personalmen
te y por representación, tratando de asuntos de gran interés, y en especial de la me
jor instalación y funcionamiento di. la referida Universidad Industrial, de que trata- . 
rán con «I Gobierno, a cuyo efecto esta noche está citada por el ministro de ¡a Go
bernación y para mañana por el presidenta del Ĉ onsejo. 

, El. señor Selvatella ha «Ido muy felicitado eo loa pasillos do la Cámara popular 
por todos los republicanos y muchos diputados ministeriales, que hacían calurosos 
elogios del discurso pronunciado por el diputado nacionalista. 
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Sesiones prorrogadas^—Los servic ios de la Deuda.' 

Madrid, 5 Abril (\2 noche). 
Ha confirmado hoy el seflor Canalejas que, de acuerdo con todos los grupos parla

mentarlos, se prorrogarán las sesiones del Congreso estos días hasta la terminación 
dei debate sobre el proceso Ferrer. 

En la sección primera hn comenzado esta tarde la Información oral abierta por la 
Comisión que entiende en ei proyecto de refornn de los servicios de 11 Deuda. Unica» 
mente se ha presentado á exponer su criterio el seflor Galdín, bilbaíno, el cuil, en 
sus conclusiones, propuso la conversión de las Deudas actuales con rebaja del interés, 
supresión del afidavit y rebaja de la tributación. 

Mafiana prob iblemente informará el señor Sanz Escartín. 

fl Inválidos.—Dato á Glbraltar.-Problema económica 
Está definitivamente acordado que el general Aznar pas< á ocuo\r kla comandancia 

general de Inv Hdos, vacante por el pase del general LUIUÍ á ministro de la Guerra. 
El señor Dato salió esta noche para el,Campo de Gibraitar, donde pasará una bre

ve temporada. 
Esta tarde han re'ebrado una extensa conferencia en el Senado los señores Rodrl-

gáflez v Nav. rrorreverter. ocupándose detenidamente de todos los i roblemas econó
micos pendientes, espe ialmente de los que están sometidos á la deliberación de las 
Cámaras. Sedún man restó el señor Ro'tri jañez, no pued? todavía exponer un plan y 
fijar'n criterio res ecto de las importantes cuestiones iue dependen de sn departa-
trente. No p icde, pr.r tinto, decir qué proyectos que estín en las Cortes serán modifi
cados y cuáles habrá oue retirar; pero t-emos s'cado de sus palabras la Impresión de 
que ambas cosas ocur Iri'm y que a w los que saldan aproha 'os del Pa lamento lo se
rán d 'Spués de i tro 'nclrae en ellos muchas y muy esencia es modlflcaclcnes. No as
piro á que lleguen á lewantarme una estatua -decía el señor Rodrk'áflez—, pero deseo 
que mi gestión produzca al¿un fruto y á ell. tenderán mis esfuerzos. 

Le interrogamos también acerca de la provisión dei go îe no del Banco, por ha* 
ber corrido el rumor de que había tropezado con algunts dificultades la candidatura 
del seflor Cobián; pero el seflor Rodrigáflez, sin desmentir esto último, nos ha dicho 
que es poco afecto á ocuparse en estas cuestiones de alto personal. 

También se ha mostrado bastante reservado respecto de la proposición de ley 
presentada al Congreso por el señor Ro neo sobre la cuestión de los azúcares. Con
sidera bastante cemplejo el problema para poder anticipar un Juido sobra él, toda 
Vez que se trata de una cuestión en que luchan muchos y contrarios intereses. 

La subsecretaría de Hacienda-—El azúcar-
Ha drculado el rumor de que en el Consejo do mañana en Palacio será firmado el 

nombramiento de subsecretario de Hacienda á favor de don Bernirdo Sagasta, actual 
director de Correos y Telégrafos. 

La Comisión de los pueblos en que se cultiva la cafla de azúcar ha visitado al se* 
flor Canalejas para hablarle del pleito coa los fabricantes de azúcar sobre el precio 
de las primeras materias. 

La Comisión de cañeros de Motril ha visitado al ministro de Hacienda, exponién
dole como solución al problema actual las siguientes conclusiones: 

«1.* Como cuestión de orden público usar de cuantos medios coercitivos tenga el 
Gobierno á su disposición, imponiendo á los fabricantes el precio de lacatayeví* 
tando asi la Inmensa catástrofe que provoca el hambre y la desesperación que same 4 
la reglón callera el acuerdo abusivo de la Sociedad \zucarera-

2. Considerar el caso como una verdadera calamidad nacional. 
5.* Dado que es inexcusable la obligación de moler la caña que se ha plantada 

por seis años y cultivada para que la muelan las fábricas hoy existentes v dada la re* 
sistenda que oponen los fabricantes á pagar su debido predo, aprovechar la ocasión 
presente para hacer la manifestación de que no quieren ganar nada es'e año con la 
cafla é invitar á los fabricantes á que cedan las fábricas para que los labradores ha
gan por su cuenta la molienda. 

4 / Un adelanto del Gobierno por toneladas de cafla ?uficiente á evitar la ruina da 
la agricultura, para salvarla de la menor tributación del azúcar proporcional á un rae-
mst rendimiento da Ja caña. La tr ib unción daba ser concedida por el pk¿o 01)0 crea « 

file:///zucarera-
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Gobierno trtc&imo para reonír tos 'mefflos máa iodispcasoblcs para hacer la transtor-
madón deí cultivo para el porvenir. 

5." Una indemnización sobre el capital indosfrnu y aerícola caflero. 
8.* Una ley limitando la producción al consumo.» 

DcscarrilamientOi—Huelga solucionada. 
Un despacho oficial dice que en la linea de Zafra & Hueiva descarriló un tren 

de mercancías. E l maquinista y ei fogonero resultaron heridos, este ultimo grave
mente. 

Zaragoza.—Solucionóse la huelga de constructores de sacos. 

Serv i c io especia l de l a A G E N C I A H A V A S . 
L o s asuntos de Marruecos . - -De viaje. 

Parta, 5 (2*30). 
Le Caulois cree saber que en el Consejo de ministros se habló ayer de la hipóte

sis de una intervención directa en Marruecos para proteger d los subditos franceses. 
Los periódicos se muestran unánimes en considerar como inquietante la situación de 
Marruecos. 

TAnger, 5 (2'40). 
Cartas de Fez fechadas el 1.' del actual dicen que la situación continúa siendo la 

misma desde hace dias. El sultán sigue su política encaminada á introducir la división 
entre las tribus, excitando á los de Benigull el saqueo contra los de Bcnimitir. Las 
noticias de la almofalla que se halla acampada en el territorio de Chcezarda son satis
factorias. 

Londres, 5 (3*10). 
La reina Alejandra ha salido esta mañana para Calais, desde donde se trasladará 

á Génova. 
Procesos —Llegada.—La peste.—Inquietud. 

Perplflan,5(5'3). 
Un sujeto llamado Octavio Meran, de cuarenta y cinco aflos, español, y dos mis 

han sido condenados por robo, el primero i ocho años de trabajos forzados y los 
otros d seis aflos de la misma pena y los tres ú 15 aflos de interdicción. 

Meran deberá comparecer en breve ante el tribunal en cauna que se le sigue por 
homicidio. 

aoma,5(5'10) 
Han llegado el príncipe heredero de Alemania y su esposa. Les han recibido el rey 

Víctor Manuel, la reina y las autoridades. Inraediutamente se dirigieron todoa al pala
cio del Quirinal. 

Amstcndam, 5 (5'37). 
Un despacho oficial de Batavia dice que el distrito de Malang se halla infestado 

casi del todo. El día anterior se registraron 14 defunciones ca isadas por la peste. 
Una correspondencia de Fez del día 27 dice que ea dicho día reinaba en la ciudad 

la mayor inquietud. El vecindario se aprestaba para organizarse en milicias para de-
fenderse de un posible ataque de los bereberes, que continúan en actitud amenazadora. 
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